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ATRAVEZ DA IMPRENSA O collega fez-nos lembrar da Ponha 
cora o sou jablrú. 

—Olha o jablrú, vale 0 I 

a ameaças do JoBo Pereira o encon-

traudo-a ahi, desfechou-lhe no poito nra 
tiro do pistola quo a ma 'ou instanta-
noamonto. Aondlndo o dono da rasa, 
na occasifto em~quo JoBo ia a aahir, 
gritou por soccorro, quando o assaSSl-
no, levando a arma ao ouvido desfe-
chou novo tiro, caliindo morto sobre 
o corpo do nua mulher. 

Eóto f ado cauaou consternação geral. 
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Parece quo Vivomos longe do Bra-
sil alguns milhares do loguas. 

Nada transpira, nada, absolutamonto 
nadado quo se está passando nos es-
tados do sul o do norto. 

Silencio do tuiuulo posa sobre todos 
os acontocinientos quo so dosonvoi-
vom no vasto torritorio da Republi-
ca. 

A's vozes chogo a pensar quo vivo 

no mundo da lua, o, para mo conven-

cor do quo mo acho em S. Paulo, ó 

preciso vér todos os dias os montõos 

do lixo ora formentaçfto nas ruas o pra-

ças, attestando assim a boa disposição 

quo a Camara Municipal tem para 

com a foliz o porca Limpeza Publica. 

Hojo, para so tor conhecimento do 

qualquor coisa quo so passa no paiz, 

ó necessário consultar osjornaes es-

trangeiros quo aqui Chegam dos Esta-

dos-Unidos, ua Europa t) do Prata. 

Mas Jornaes vêm cheios do 

absurdos, preparados pelo dospeito e 

m4 o^iitade: dahi as contradiçõo» 

íavois quo se encontram nossos vohi-

culos conductoros d<) e o s s o descredi-' 

to. 

E emquarrto a irttrlfk so ostaboloco 

em todos os drcMos das grandes ca-

pitães, a fôVoluçfto continua a deson-

volveí-so cada voz mais, o o boato por-

ftdo vai-so arrastando maiihosamonte 

por todas as esquinas de rua, aW <+o-' 

gar A agencia Hava», d« * n i e pàito pa-

ra o extrangoiro. 

Depois do algttfis dias volta onvor-

gando rotfyagons scintlllantes, salion-

tando-si) nas columnas do honra d«e 

prlncipaes jornaes, 

E emquanto Isto «WlCSAo, o jorna-

lismo brasileiro, áquello qno abomina 

a política do ambições o as prit iéás do 

jacobinisrao, nfto pòdooppfírêonteataç&o 

alguma ás ealnmh!4S quo chegam de 

fóra, pfila wftílo muito simples do nfto 

conhwor os ncgocios do sou paiz. 

Como estabelecei' contrad igo As no-

ticias dos joruaos extrangoiros qUo dl 

zom, pur exomplo, quo Pernambuco, 

liahia o Pa r i , estfto rovoluoionadoe, 

tendo sido deposto polo Bi-, ilosé Ma-

rianno o presidente do primeiro Es-

ta ' Io? , .v 

Como contestar os tolegram mas quo 

daqui foram passudos para esses jor-

naes, dizendo quo Rio-Grande, Santa 

Catharina o Pará e s t f t o em pudor 

dos foderalistas e quo estos st) diri-

gem agora para a capital da Republi-

ca ? ! ! . , . 

Como contradizor o quo essos porio-

dicos afflriiiam em relação ao naufrá-

gio do Jiio de Janeiro, impróátabilida-

do da frota adquirida polo governo, 

depauperamento doThesouro, attitudo 

nctunl <lo corpo diplomático extrangei 

ro, compra do material do guerra foi» 

ta por agentes dos revoltos".*,,,. 6, 

finalmente, até sobre w «UWitV.o do sr! 

presidente <la Repttblicü, uotic'a esta 

quo, segundo o Srcuk do Lisbóa, so 

espalhou por toda a Kuropa l l l , , , ' 

Como negar todas ostos monstruosi-

dades, so o govocao nfto forneço <\ 

impr«;nsa os oloiuefttos necessários pa 

ra combator eSSos boatos perversos o 

conservA trancadas as linhas do tolo-

griVpho'<!... 

O que o publico sabe em relação A 

rovolta é quo, omquanto despachos of-

iiciaus dizem que Os insUrrectos enfra-

quecem dia a dia, perdendo as po-

siçfles conquistadas, forças o mais for-

ças se preparam para seguir cm di-

rocçfto A f r o n t e i r a . E a anciedado 

attgmcnta do dia para dia, anciodado 

natural, porqun é doloroso nfto conhe-

cer o estado do sou pais, aqlicllo que 

o estremoco o deseja vfir em complo-

ta paz, entregue ao trabalho o livro 

para sempre das difllculdades quo lhe 

prepararam alguns homens ambiciosos 

osein patriotismo. 

Os jornaos do Rio nada adiantam 

porque . . . a imprensa brasiloira, na 

aetualidade, so assemelha multo A im-

prensa francoza do Nopolefto, osso 

monstro gloriticado, quo uma voz su-

jeito á analyso fria d a lógica, nfto 

passa do um grande criminoso. 

Até quando irA esta duvida cruel 

quo fatiga o entorpeço I . . . 

(TradacvAo pahi O dtumtrrio d» .1. i W o ) 

Acreditar quo no Ja|>fto todos os 
casamontossaosemolhanios ao do Loti 
com a celebre Mmo. Chrysaiithòmo 
seria um erro grosseiro. O gênero 
Chrysanthémo comprohonde uma quan-
tiilado infinita do varledados: ha as 
quo crescem em terra Iníutta, Óôros 
vulgare» quo tod i í podom colher íi 
beira dos caminhos o quo só os qno 
vòin do longo notam. Outras desàbro-
cham na sombra discreta do aristócra-' 
ticas moradias o n&a or\\t) R 0 alcance 
do mariáholro» em busca do aventu-
ras fáceis; «111 vorsos deliciosos colo-
bram os poetas japouezes os seus en-
cantos. 

LA porquo os Japonedo» nHo t«m 

ãã incsitias idéas que 

flfis sobre o papel quo devo represen-

tar a mulher na s u c i v M v lHwúv l l l l ,< 

nfto so ^eVfl COncIült alatalhoadftmento 

qdo osto )iape) A iiulli), (Jub Osho úo-

Úito anlmalsinlio inotTensivo e soco-

gado, moigo o risonho, oom os sous 

trajes do borbolota, foi aponas criado 

para illustrar os nossos romance* exó-

ticos. As jauonqMs, graçaí ao? due ás 

Mnltecortít n«n pt-WlPttril do advogada. 

L m a única observaçfto 6 sufllciente 

para fazel-as estimar por aquolles quo 

as ignoram : a criança erijoitada A des-

conhecida no Japão i Ha drpliltiis, tti&s 

A irtslUiiljào das róiãs nunca alli on 

controu òmprego. 

Nfto se_pa8sa uma sepiana soiti quo 

ps. ]0t(tA(f áá»<i'»e rogistrüiii unia no-

ticia tendente a dar a crfir quo as 

raparigas se matam, para escapar aos 

toriuoutos do um amor contrariado 

tantas vezes no Japfto quantas em 

França. Mas o quo chama sobretudo 

a attpnçâo, A a phjrsionoiola feli? o 

HsonHa das criilnças; ninglicm póilo 

gabar-se, por mais tempo quo tenha 

poriuatlocldò no Japfto, do, ter Visto 

jamais tinia criptifa cllorár. Nfto 6 esto 

d nials bolio elogio que so podo fazer 

As mftis, no paiz quo sir Kuthorford 

Alock tao bem chamou o paraíso das 
crianças ? 

O Japfto teve as suas Clotildes de 

Surville, as suas Clemências Isaura e 

até as suas Rosas Honhour l nfto tom 

Ainda as suas Faulas Minek, as suas 

Luizas Michel e as suas Sovorlnai 

questão do latitüdé seiü duvida. Ü 

Addlterib òcCtlpa menos logar no thea-

tro japonez do que no nosso ; os cri-

mes do amor fornecem moüos ar-

tigos aos jornaes do quo «a Europa; 

ontretAntn casalU mais anlTúdo o mais 

Jovens do quo em França, e o divor-

cio existo lia mais tempo do quo en-

tre nós. Tudo quanto diz rospoito ao 

amor faz-so som ruido ; as japonezas 

nfto parecom sontir nocessidado do in 

formar o publico dos ÍCÜÍ rçcoidcnteS 

Cônjuges—aiiiartl , ür.em-ae, deixam-se 

até na alta sociedade, sem quo estes 

acontecimentos prooccupom os visl-

nhos, nocessitom uma chronica ou um 

intervitw. Prova isto do quo todas 

estas coisas se passam entro pessoas 

de doco phiio8ophia, quo cucaram a 

vida pelo lado bom e consideram quo 

ta lveí nfto soja m i i s ajíradavel quando 

so torna mais drainatica. 

A Plal/a. 

OeíHpa cati;c'lraticamente a tribuna 

do direito Internacional o passa, do 

longo, uma lição do diplomacia sr. 

Condo do Paço d'Arcos, a quora desta 

vez restltuo o c codilbado o hiorar-

chico, a que o titular tem direito. 

Vem depois a chusrna dos collabo-

radores. arranhanilo-so inntuamento e 

transformando o collega do platéa ein 

palco do snbarandas ou em rinha do 

gallos. 

Elles IA so en tendem. . . 

Si i «ftrreio» dá licença... 

F jvürevem-nos em data do hontom : 

• N a alameda do Barão do Piracica-

J » smanhocoiiios hojo sem agua, nem 

a o menús para lavar a cara, quanto 

miais para tomar o banho quo, j á 

tifto dlromos os hábitos do assoio, 

;mas a temperatura oxigo. 

SiirA favor dar publicidado a esta 

•queixa.» 

—No largo Municipal continua a 

faltar agua nos andares superiores, 

duranto todo o dia. 

Bom sabemos que é por falta do 

prossao, mas, se os encanamentos ti-

vessem volume do agua bas tan te . . . 

8. Carlos do Pinhal. 

Tove logar no dia 1° desto mez a 

solomnldadoldacollocaçao da pedra fun-

damental para o edifício onde tem de 

funccionar a Santa ('asa de Misericór-

dia, tendo sido muito concorrida essa 

cerimonia. 

C O R A Ç A O M o g y - M i r l m . 
Dizem desta Jocalidado, que nos nl-

timos tempos BU í'">m dado diversos 
dolictos ua estação do Jsguary , ficando 
impunes os criminosos, pois irregula-
ridade com quo tém procedido a3 aueto-
ridades locaes, que pouco ou iieüliunt 
interesso tomam nos inquéritos para 
esciarecimonto da verdade. 

Ha poucos dias travaram-se de ra-
zões, chegando a iucta renhida, Ale-
xandre Silvoira Gomes o Antonio Lefto, 
saliindo o primeiro ferido com uma 
facada no ventre, do quo voiu a falle-
cor: as anetoridades nao fizeram caso. 

O hespanhól José Rodrlguez foi 
gravemente ferido por ura individno 
quo também IfiC roubou V201000. O 
criminoso foi preso, o, apesar do so 
conhocer toda a vardado, as auetorida-
des respectivas doram-lho liberdade, 
andando o faccinora pela localidade a 
provocar novas desordens. Eis o estado 
a quo chegou a pobro Mugy-Miriiu. 

(Pooiím DC D. ZAI.IKA RULIM) 

A sra. I ) . Zalina Kollm enviou-noa 

o aotf primeiro l i r ro de versos —• 

«Coraç&o». 

Ora, quando so tom vlnto anno», 

quo outra coisa pódo sor um coração 

de moça sonfto um mixto do suaves 

IncohcrofKÍas, do alegrias brancas, do 

norrisos, o, As vezeí, passageira, som 

motivo talvez, sem magna, simplos o 

bôa. uma lagrima 7 

E quo de mais lunocente do quo to-

mar dostas alegrias e destas tristozas, 

quando ao 6 cheia do esperança o do 

talento, o oscrorel-as cm bollo», SDa-

ves o sontidos vorsos? 

E foi com a consciência liberta das 

paixtfes humanas e das mfts intençOos, 

o da ironia malévola do soculo, quo 

desto adoravcl nicho do mnndo, ondo 

se vivia taobom, fizeram um abominavel 

tíOfíifo 4e abelhas, som princípios, sem 

lei, sem Ideal, foi cora a alma peni-

tento, religiosamente, que ubrimos o 

«Coração». 

Nfto nos onganaramos. 

Dcsd« » primeira pagina, em algíí-

mas linhas com quo precedo u m a 

carta do Etfequio! Freire, olla rovela-

no.i a sua snave moiguico o o ludo -o nfto 

monos surpreheiidente da natureza fera-

min ina—a constância. 

O seu vorso, em geral corrocio, é , 

éís vezos, de uma tocanto simplicidade: 

Ku nllo wí 1 ft f*ttfflto on nl o ndúro, 
Nfto scl bí è «im.T <wi M « loicura 

E, mais adianto, 
Porquo euconder ,10 muodo ento !*flnito 
Amor, quo ò o ineu caslifo o .1 míiihil ? 

Nem noa furtaremos ao gosto de 

transcrevor cate sonoto «Invalido-, o 

mais belio, ta lve í , do livro : 

R o velho proBcpritfu: (Perto .1 foiíitelrA 
nó (çaltiou BtccoB crepltavft a espado, 
Ilando-lhe A race ruhrun tons)- -Meu bravo 
Era da patrla;. eutrcl para a tllelra. 

A principio dofa-mo llfçelra 
Saudade do meu lar, <U» ultimo abraço 
Da mliba amada.... Um rlfpi^ ..tilliaço 
Da metralba curou-me a frloleirit. 

DepolB, ando* depois, lindou-se a guerra 
K Invalido voltei; Bi fiilnha terra 
Cala-to, ioraçfto, quamai, ir*iri*ni»vart 1 

llojo, bem vGdes, para nada presto, 
lí cm meu retiro de soldado bonesto 
Conto bistorias do exercito As crianças. -

E fechamos aqui. 

A' joven poetiza auguramos, na 
carreira, tfto ingrata, das lettrafl, om 
nossa terra, um logar Aparto, fí o 
sou belio «Coraçfto» cá flcarA, jom-
nosco, no melhor logar da nossa es 
tanto, como um amigo qao nos des-
canso o espirito atormentado nas lu-
etas do oüieio o nos dé a paciência 
christianissima do oscutar sem odio o 
som rancor a voz roufenha dos ma l 
dizontes e a prosapia banal do uns 
tantos poetas sous collcgas. 

As visitas sanitarlas 
F o i dia epistular. o de hontom. 

Mais uma aaita, quu publicamos no 
i atuito de t.ornar conhocido o sou con-
teúdo pei.j5 dignos inspoctoros sariita-
Tios, s ^ m q U 0 prctondaiuos com isso 
con ' j j rar o serviço quo fazom. 

«8r. Director do Cohíhktcío de S. 
Paulo. 

A publicaçftodo sou jornal do hontem, 
sob a rubrica «Directorla do Sorviço 
Sanitario», assignala l . l t a visitas do-
miciliarias ao dr. Honriquo Thompson, 
no moz do dezembro findo; l . U d , ao 
dr. Paulo Bourroul; 1.047 ao dr. Cunha 
Vasconcelldh, 6eguindo-so outros om 
esr;a|a doscondonte. 

Parece que ossos illustros modicos 
«ao algum produeto oloetrico sahido 
das prodigiosas oülciuas doportontoso 
Edison. 

Admittido quo os honrados Inspo-
ctores sanitarios consagrasíoiti todos 
os 31 dias do moz a o.-.sa importante 
son-iço : o-^tabolecendu u hypothoso do 
quo trabalhassem D horas por dia, 
tempo absurda nes*.a estação em que 
ha chuva ou ca l^r excessivo o, prm-
pipalment j , att^ndendo aos nossos há-
bitos com.mo^.istas, ficam apenas 14 
minutos yar-a cada visita d o d r . Thom 
paon. 

Uma -visita sanitaria equivalo a u m 

examij minucioso em todo o prédio, 

suas iependencias e moradores. 

t« auetoridode sanitaria gaetarà tres 

v'/&>s osso tempo em dirigir so ao 

'/"-'dio, subir as eicadas, fazer-se an-

t «iniciar, esperar condescendentemento 

ique a familia visitada se preparo para 

fc^Jebel-a, visto nfto haver aviso prévio, 

marcando hora exacta, como so faz 

l á fóra, o. finalmente, cumprir os do-

_ weres proflssionaes, descendo aos pa-

toos, examinando as latrinas, percor-

rendo tudo. 

O contraiio será cumprir apenas 

a forraaiiüado, sem quo a saúde pu-

blica arroveito roalmento com ossas 

visitas para ingiez vôr . 

X . t f ü visitas cm um mez ? I r i a ! » 

5 P A I X - 0 S IS 

COMPANHIA SANSONE 

Conta-S8 quo Mercadanto, cognoml-

nado o rei da harmonia, fôra profes-

sor do Belllni, o quo esto, ao termi-

nar a sua Xorma, lh'a entregára pa-

ra retocar ou alterar. 

Mercadanto, lendo a partitura, devol-

veu-a intacta, declarando qno nao mo-

dificava um compasso sequer, porque 

so o fizesse nada Ataria do original, 

o que assim como a devolvia, a Nor-
m<t seria Norma cm quanto o mundo 

fòsío mundo. Em seguida procedeu 

Bollini do igual fôrma com o soo se-

gundo trabalho / Puritani, qne Mor-

cadante acolheu com grande enthu-

siasmo, classificando o como obra pri-

ma. 

Entre os Puritanos o os Iluguenot-
tes medeiou apenas o curto espoço do 

uni anno, 183f> a 18'.t(l. o é bem sa-

liento a falta do bri lhantismo e Jul-

gor daquelia para esta, betn como a 

differença colossal quo Wagner em 

1816, Isto é, dez annos depois, apre-

sentou com o seu Tannhaüser, mais 

porfoita do que as duas citadas par-

tituras, pola grande força harmônica 

o ausência absoluta da muaica quo sò 

vi.ia os sentidos. 

Todas ceja» melodias i f t l lana í sao 

imitadas do Paosiello, verdadeiras «MÍ-

tilonas, quo tendem a desapparetw 

dianto do arrojo enorrao de imaginar 

ç9o exigido pela escola moderna; ain-

da assim seja-nos dado perguntar:— 

quem j á foz, do Bell ini para cá, ou-

tra Casta Diccl egual á da tiurma ? 
Collocando-se na actuaiidado o can-

to om plano mu i t o interior, domi-

nando-!» completamente a pujança o 

riqueza do instrumentação o o assom-

broso trabalho ilo harmonia o contra-

ponto, é corto qun as oporas da anti-

ga escola, exigindo vozea puríssimas, 

só so podem supportar quandt» appa-

recom vozes ein taes condições, p«r-

foitamonto educada* no bel canto, o 
quo hojo succedo mnito raras vezes. 

—A companhia lyrica Sansone deu-

nos ante boutem, cm penúltima recita 

do assignatura, na piescnto tempora-

da, I Puritani, en jo desempenho, pe-

las razões quo v imos do expór, foi 

muito defllelente, Bem comtudo podar-

mos classiflcal-o insupportavel. 

Além disso u escassez do ensaios 

do apuro, concorreu sobejainento para 

empannar o brilho da mimosa parti-

tura, notando so insistentes oscillaçõoa, 

quor no» córos, quer n a orchestrn, 

quo pareciam moitas vezes coinpro-

inetter soriamento o conjuncto. 

A sra. Fons cantou bem a Polacca, 
torminaudo-a por um ré agudo mu i t » 

atinado o emittido Bem o menor es-

forço. Na arla du loucura O rendeltuü 
la speinc o no allegro Vien diletto, 
agradou-nos bastante, excepçao feita 

da parto dramática, que foi péssima. 

O tonor Percopo começou muito re-

gularmente, cantando com haetanto 

oxpresbAo e mimo a plirnse do pri-

meiro acto .1 te o cara, e a romattta 
A una /'«!<* afpíttii e sulo. Entre-

tanto, querendo imitar o seu collega 

Vilalta, nfto resistiu A tentação de gri-

tar unia nota aguda no duetto do se-

gundo acto com o barytono, empre-

gando p j ia isso um esforço inaudltv, 

batendo com os pés e com as mftos, 

que até, mal comparando, parecia as-

sombradinho do raio. Bem diz o velho 

riffto «Unia ovelha ruim deita um re-

banho a perder. » 

As honras dn noito couberam ao 

barytono Pozzl o ao baixo Rotoli. qno 

satisfizeram om todo o correr da opei a , 

dando saliente interpretação ao cele-

bro duetto do terceiro noto, nao f ó no 

alhyro final, Suoni Ir tromba cri iit-
trepido, como de- tacadamonte no an-
ilantc sostenuto, II rival salvar tu dri, 
a no anditnlr. agitato, Sc tra il bujo 
un fantasima vedrai 

A concorrência f , i monos qno re-

gular, terminando o ospcctaculo á meia 

noito. 

— Hojo. cm recita extranrdinarln, 

ult ima representação da opera l Pu-
ritani. 

Policiamsnto iiria».o 

As ruas contraes desta capital, a 
Tosfa olegauto rua 15 do Novembro 
e todas as outras quo cireuradam, pa-
recem tudo quanto quizerom, meuos 
aquillo que doveriam ser. 

O transito do carroças pesadíssimas, 
e de vehieulos do toda ospocre; a 
passagem constante de bonds , a sem-
cerimonia com quo so abrem caixões 
enormes em frente ás lojas, empor-
calhando a rua de palha o papois ; a 
desfaçatez com qua os mendigos an-
drajosos esmolr.m ás portas dos cafés, 
tudo revela ausência do policiamento 
especial. A rua do Ouvidor, no Rio, é 
um paraíso do civilisaçao o do bom 
gósto »e so comparar A nossa rua 
elcyantc. 

Tomos visto passar pela rua 15 do 
Novembro, A disparada, o tropel de 
cavallos do 10», qno é conduzido pa-
ra o r.asto; carros do corpo do bom-
heiriis, om serviço do faxina, lovando 
soldados com a blousa empregada pa-
r a a limpeza interna do quar te l ; to-
mos visto innumeras demonstrações 
do despreso em que é tida a grande 
artéria paulista. 

Quando olhará por estas coisas a 
nossa zolosissima intendencia ? 

Na Europa, casar é um negocio 

complicadissimo, o é um negocio tfto 

demorado quo muita gento ainda nfto 

tove tempo do oecupar-so com elle. 

No Japfto, nada mais simples o mais 

expeditivo, para quem gosta das japo-

uezas o.,, de chá som assucar, pois 

basta cscorrupichar tres chicaras (sim, 

tres chicaras; uem raals urna, mas 

também nora monos uma) do chá sem 

assucar: com o assucar, o casamento 

nfto tem mais nenhum valor. 

Feio nosso Estado 
Santos. 

O italiano Nieolau Luiz foi proso o 
recolhido á cadõa, por ter, armado d« 
faca, provocado grande desordem no 
Hotel 20 de Setembro, tentando ferir 
diversas pessoas. 

—Os srs. vereadores Francisco Cruz , 
Antonio Augusto Bastos o Antonio 
Martins Fontes, du accõrdo com § 
do art. 19 do reg. da ( amara Muni-
cipal, roqueroram ao presidento con 
vocaçfto do uma sessfto oxtraordinaria 
para ser discutido um recurso quo in-
torpuzeram contra os actos quo t ive 
veram logar na sossfto de '21) du mez 
passado. O sr . presidento marcou a 

sessfto para hojo, ao meio dia. 
• 

• • 
Campinas. 

Uma machina quo no dia 2 part iu 
do Santa Barbara, ao chegar no kilo-
metro 70, entre esta estação e a de 
Robouças, pilhou um homem de côi 
prota quo so achava nos trilhos, fra 
cturando-lhe as pernas e machucando 
lho muito o ventre. 0 infeliz foi trans-
portado para a Santa Cusa de Miseri-
córdia daquelia cidade, ondo chegou 
moribundo. 

— O Correio transcrevo do jornal amo-
ricano The World diversas noticias em 
relação A esquadia adquitida pelo go 
verno. 

A tradueçfto do collega é extraor-
dinariamente parecida com a nossa. . . 
nem mesmo lhe falta uma vírgula. 

Simples coincidência I 
—As exmas. sras. L)D. Luiza o Ca-

milla Ataliba Barbosa do Oliveira, es-
tão em preparativos para roulisarcm 
um bailo A phantasia, no magnífico 
palaeote do sr . bar8o do Ataliba Nu 
guelra. A fosta proiuetto sor osplcn 
dida. 

—Antonio Feilx do Souza Soares 
nao pódo vôr moças, o quando as vó 
começa a dizer-lhes tolices. Por ox 
008808 do gentiloza com o bollo sexo, 
foi recolhido A cadéa local. Hgual 
destino tevo José Villela, nfto por 
Idêntico motivo, mas por haver dado 
alguns golpes do chicote om uma cri-
ança. 

—Retribuímos os cumprimentos do 
nosso collega Correio, pelo seu lll" 
aniiiversarlo. ilesojando-lho todas as 
felicidades terrenas. 

CLINICA MEDICA 
o especialmente do doenças nervosas. 

lm. BETTBNCOUllT R0DR1GURB 

da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia RPP.I das Bclcncias do Msbrta, ofllcial da 
Ac«rtl'mia de França. 

£'oiiKi<//of—Itua l.r> de Novembro, 1Í2, ao melo-
dia. 

lltniiíttii.i'1 - f.ibordado, HS. 

O listado. 

Entrou hontom no seu vigosimo 
anno do publicidado. 

li doe. o a que nunca foi orgum do 
um partido. 

Folicitamol-o sinceramonto por osses 
dois factos o saudamos também, com 
respeitosa o cordial admiração, os dois 
tenodades democratas e brilhantes 
jornalistas Américo do Campos o Fran-
cisco Kiingui Pestana. 

— Entre as noticias do collega, ha 
luas principalmente, quo so inspiram 
no interesso publico: a quo so refere 
ao pouco zelo com que sfto tratadas 
as mercadorias na alfandega do San-
tos e a quo reclama onergica iuter-
vençfto policial contra os embarrica 
dores do nickel. 

— A revisão do Estado piuralisou 
um verbo dua8 vozes seguidas, com 
a iotençlo manifesta do fazer espirito. 

b poiquo se truta do ospirito, re-
produzimos o verbo; 

«E vfto-so quebrando tudo a bordoa-

das.» 

«E vfto pn mottondo tudo a tõrto e 

a diroito no calxfto.» 

A coisa tom giaça, tom. 

M O correio. 

A folha quo dirigimos para Sanfos 
ao sr. capitão Vieira Barbosa, appu-
rtlco frequontomenta na caixa n. 80, 
quo portonco ao sr. Homero Barbosa 

1 (da firma Nova Ju. i ior & C.) e quo é 
também nosso '>6signanto. 

Consequenc'.a ; tlca um daquelles as-
slgnantes co'.a duas Tolhas do mesmo 
dia o o out,ro som nenhuma. 

Se houvesso mais algum cuidado na 
distribui da correspondência aos 
assign^ntoB das caixas postaos, na 
agen j i a do SantoB, era caso do levan-
tar ns mftos á Provideucia, om acçSo 
du -graças I 

O sr. secretario da Agricultura, so-
licitou da Secretaria da Fazenda as 
providencias necossarias para ser col-
locada A disposiçfto do agonto Tan-
crodo do Azevodo, por intermédio da 
Recebedoria do Rondas do Santos, a 
quantia do 8;fi00$ para oecorrer ás 
dospezas do doscarga o remessa para 
esta capital do mil barricas de cimonto 
pura as obras do aguas o oxgottos 
desta capital. 

Hontern, cérca das 10 horas da ma-
nha, n a rua Floroncio de Abren, ficou 
um menor debaixo de uma carroça. 

O carroceiro foi preso o conduzido 
para a repartição contrai de póllcia, 
bem como o menor, quo depois a po-
licia remetteu para a Santa Casa da 
Misericórdia, bastante contundido. 

Conste-nos quo o carrocoiro pouca 
, ' ou ncnmima culpa teve, pois que o 
j . menor, para se desviar do um bond, 

é que foi cahir junto A carroça, fican-
do cora a perna esquerda debaixo 
delia. 

0 tenente do 1" batalhfto policial, 
Jofto Cluisostomo dn Silva, podiu ;10 
dias du liconçu para tratar da sua saú-
de. 

Foraiu-lho concedidos. 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintos: 
Uo graudo bateria do cosinha, mo-

veis, louças, otc., ás 11 1/2, no largo 
da Concórdia, edifício ondo funccloiiou 
o hotel do mesmo nomo, polo sr . 
Marianno d'Albuqiicrque; 

Uo movois do luxo, espelhos, lou-
ças finas, porcollanas, crystaos, etc., 
ás 11 horas, na rua 7 du Abril, U. 
polo sr . Aurélio Vaz . 

S P O R T 
Soguiram hontem para Campinas oc 

animaes Ibitina, Dora, Farrulco, Com-
parsa o Corytiba. 

Hoje dovuiu seguir os animaes das 

coudelarias Marcial, Cândido Egydio e 

Concordia. 

A Opinião. 

K' Frandomal quo se mantém na 
brécha. 

Sup|irimido8 oa «Factos o critica», 
o collega pordoria toda a sua feiçfto 
política. 

E mesmo assim, neste numoro, 
Frandomal nfto trata propriamente de 
lOlltica. 

Discute um assnmpto municipal e 
do máximo interesse: a urgência do 
levantamento de um empréstimo que 
auctorlso a Camara a roallsar os múl-
tiplos molhoramoutos a quo esta capi-
ta l tem direito. 

Porque a receita provonlonte da ar-
recadação dos impostos, mal chega 
para a Limpeza Publica. 

Uma oov» de dente! ' 

A E Q U I T A T I V A 

Sociedade Mutua de Seguros de Vida 

MUDOU BBU E8CBIPT0RI0 
Partom hojo para Campinas, onde 

vBo assistir As con idas dos dias 6 o 
7, os distlin tos sportsmen srs. Raphaol 
do Barres Filho, Fevnaudo do Barros, 
Cândido Egydio e Antonio Lconil, o o 
redactor eportivo desta folha, 

para a 

so-A — RUA 15 I>K NOVEMBRO 
(VtNKKITAItlA PAlIMCftA 

21 I o OONITKUTII. — r> I1K JANKIRO 

(Das 7 llü ás 10 da noite) 
1» Maznrka Un llrs'i, Ciirrion. 

ü» 8ymphonia Forza d A Destino, 
Vordl. 

;-i° Phantasia Africana. Meyerbeor. 

4° Valsa do Cigano liarão, jütrans*. 

5 a Phantasia do Salvator Rosa, Go-

mes. 

6° Melodia Pro Patria, Grossl. 

7° Dança Espaflola do Aselier. 

8» Valsa Dana lei nunges, Waldtçu-

° ü ° Marcha A Portug0a,4<Mt. 

Tola Polychroma. 
Recebemos ess» livro de versos de 

Izldoro Martins Júnior. 

Foi impresso nas ofllclnas da Com-
panhia Typographica do Brasil . 

Occupar-nos-cmos mais tarde deste 
livro, agradooonrto dosdo jA o exem-
plar que nos foi ofTerocIdo. 

E l i x i r M . H o r a t o 

É um depnrativo indígena. 

A Secretaria da Agilciiltura trans-
mitira A da Fazenda a folha das diá-
rias a que tom j u z os nuiprogndos da 
Inipooforia lie Terriur, Colmit.mç&o o 
ImmigiHçfto (|)i<>ertivormu em serviço 
fóra da mp i f a . uo im-z il« deK-mbro 
ultimo, na liui»'i t.iucia d» 1:715$ 100, 
atiin du quu so pioviduicle sobre o 
respectivo pagamuntu. 

Batataes. 

Nos nltimoB dias do mez passado, 
deu-se naquolla cidade um triste acon-
tecimento, do qual resultou um assas 
«inato e om snicidio. 

Jofto Pereira du Paiva, homem do 
bons costumes o geralmente estimado, 
oom tres tilbos, levado por motivos 
desconhecidos, procurou sua mu lher , 
Auna da Pa iva , em cusa de u m com-
padre, onde ei laee refugiara para fugir 

Foi recominendado, por ordem su-
perior, A Superintendência de Obras 
Publicas, para qpo mande, concertar o 
oncanamento do gaz, no prédio om 
que so acha aquurtolado o destaca-
mento policial da ruu do Burfto de 
Iguapó. , 

O Pop*lar. 

Revista das Revistas—Antoino e o 

Theatro Livre—Ura Jablrú—Revolução 

nc Rio—Uotlciario. 

Importaram ao Estado em 4:500$, 

90 camas o 00 mozas de forro destl-

n a d a r a o Hospital de Iso^raento des-

ta capital, e ui(imatnentc adquiridas. 



TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESnCIM. 00 "COMUCIO Cl SM P M 

R I O , 4 

H o » c o m c o n t o u t | u o o 
g o v e r n o e n t r e g o u ú M i m 
t o C n a u d a M l s n r l c o r -
« l l n , p a r u n p n l i r i M n , f ó -
r u m J ú d i s t r i b u í d o s »<>• 
t e n t u , u c 0 i ' « a < l o Í Í . O O O 
r e q u e r i m e n t o s . 

— U u m b l o I O 1 / 4 , l i a 
v e n d o t r o n n i K u M i o n o 
I O » / I O . 

H n p n n n a d n , I O K / O . 

P n r t l c u l n r I O » / * * o 
« o t t : » v . 

F ó l r « m v o n d i d u i « o l i o -
a - a n o s u V » A « 4 0 . 

« Y l f M r t a s u o 

A p ó l i c e » d e K O / O , 
l . O O » , ) . ' 

A p ó l i c e » d o » o / O » 
a . o o o . ? o i . o o i i 

O / o , 1 . 1 1 0 ,5 o 
l . t l O , * . 

. A . í Ç Ô o » ( I o I t a n c o W a -

• U o n n l « O H r S a 

— O I w r à o d o I j a d a r l o 

n c l i n - H n p r e s e n t e m e n t e 

c m U o n g - k o i t i ; . 

S A M ' 1 ' O S , * 

H o n t e m m n p e r f e i t o 
c a v t i l k r i r i ) d e i n d u s t r i o , 
f i d u l g a m e i i t o v e s t i d o . n r -
r o a i b a i i o p o r t a d » I g r e -

j a d o I t o H t i r l o , s u b t r n -
b i n d o t o d o o d i n h e i r o 
u l i l e x i s t e n t e . 

- E n l r u r u n i I I I ^ Q t l c s t e 
p o r t o : 

V a p o r m - K O l M I n o « M e r -
c ú r i o » , d o S * u e n o s A i r e s , 
c o m v » r l ' o n « e n e r o s , c o n -
s i g n a d o n À m 6 r l c o M a r -
t i n s ; 

R « I - C H i u g l o z a • 8 J N O 

m e » , c o t » c a r v ã o , si o r -
d e m . 

— C o n t i n u a u i * : i z e r 
m u i t o c a l o r , n ã o c o n s -
t u i x l o , p o r é m , n c i i l i u m 
c a s o d o f e l i i - e u i n a r e l l a . 

A X O V A Y O U K 

NEW-ÍOBK LIFE INSURANCE W (StGUíWSDt VIDA) 

CAPITAL CIIBCA DR BOÍ».OORT:ÜOO.OOO 

RENDA ANNUAI.CEl'CAUr. 120.000:000.000 

8UCCUB8A1, « 0 BÇTAItO DK S. PAULO 

F E R N A N O D R B Y F U S , gerente 

A REVOLTA 
'fiscrovo ainda Woi lt l : 

Os amontoa do Mello continíiam a tra-
balhar tranquil lamente em Xew-York. 
a favor dos revoitof.os brasileiro.*. Dois 
dentro ellos foram visitar Kl Ciil. 
inspeceionaram com todo o cuidado 
o navio, o notaram quo as caldeiras» 
machiiias e outros mechanlsmos impor-
tantes estavam colloeados acima 
da tona daguâ o cm bôa posição para 
soituÉ destruidos por um tiro certeiro. 
Examinaram também com a mesma 
uttençáo os outros navios do Peixoto. 
Arranjaram so para ter bojo ( ' : i d " 
novombro) u m a entrevista com o Io 
Volitor do u m a nova arma quo, se 
gundo aiürma o seu proprietário, l evo 
iucionará a guerra naval, se os agen 
toa de Mello decidirem adoptal-a. Nái. 
HO perderia tempo eiu mandar este 
novo destruidor para o Brasil. Elio ja 
está num porto europeu, e bastaria 
telegraphar uma única palavra para 
quo fosso enviado no mair i ra a ser 
recebido, no Rio antes que a frota 
heterogenea do Peixoto chegasso ao 
BOU destine. 

Os agentes brasileiros têm deitado 
olhos do cubiça sobro o yacht I a 
liaut, pertoucento a W. Iv. Vandi r-
bilt. 

Dizem ato quo entraram em nego-
ciações para adquiril-o o estão dis 
postos a dar por ello 450,000 dollars; 
mas o sr. Vanderbilt nfto o pôde dei-
xar por monos do 475.000 dollars. 
Durante as negociações, ambas as 
partes convieram 0111 guardar profnn 
do segredo tanto tempo quanto fosse 
possível. Pretendiam os agentes bra-
sileiros que, so os proços que estão 
pagando pelos navios fossem conheci-
dos, os proprietários haviam do ter 
maiores exigoncias. 

0 Valiant 6 considerada o maior 
yacht a vapor, de aço. Medo 312 pés 
do cumprimento, o tem um calado d'' 
cOrca de 18 pés. A sua tonclegera é 
do 2,400; está aparelhado como um 
briguo, o tem mui ta semelhança com 
um vapor do alto mar. As suas gran-
des machinas, que sito do triplico ox 
pansáo, com cylindros do 2'i, :l(l o 00 
pollegadas do diâmetro, desenvolvem 
uma força do V500 caviilios. A sua 
velocidado pòdo alcançar 18 nós por 
hora . 

A frota comprada pelo governo 
brasileiro 6 aval iada em 2,00'J.U'JU de 
dollars. 

Ura amorieano quo roshliu muito 
tompo no Brasi l , do i ndo Voltou ha 
pouco, diz: 

« Pareco-mo u m a affronta recrutar 
homens para ir para o Brasil nesta 
quadra do anuo, mesmo ,so alli rei-
nasse paz. A febre amarcila começa 
justamente agora, o daqui a um IUOZ 
estará grassando cora toda a intensi-
dade no logar da lueta. 

«Atrevo-me a prophetlsar quo pelo 
monos 00 por cento dos homens quo 
vfto na frota brasileira, nunea volta-
rão vivos, incsiuo so tivorom a folici-
dado do escapar ás balas o aos torpe-
dos da frota dos rovoitosos. Quando 
começa a soprar o nosso vento do 
norte, o sol torna-se cada vez mais 
quento na estaçáo (Mimosa, no sul do 
Equador. Mesmo em tompo de paz. 
no Rio ou em Santos, os amorioanos 
quo v iu a torra, do novembro a mar-
ço, não podem resistir ao calor tropi-
cal . 

«Encontra-se qnasi em cada canto 
do rua um enterro du victima de fo-
bro aniarellu, bexigas o bori -bori (sor-
te do lepra). Vi froquoutemonte com-
patriotas meus, reeemehegaiios, na for-
ça da idade o sudios, íuorrurom entro 
o levantar o o pôr do sol. 

«Além disso, as autoridades brasi-
lolras parecem sentir prazer em tra-
tar mal os estrangeiros, sobretuilo os 
americanos, pois a colonla americana 
no Rio está dividida cm quanto a 
inglez.i, a francoza, a a l leml u outras 
coloalas europeus e.-tdo gcralmoct.i 
unidas. A historia verdadeira de quan-
lo os extruugoi,'iis te.u sotí.idu IIO .--ólo 
brasileiro, das aiictoi idades desportos, 
parede lic.oivol. 

«Dois americanos, empregados nu-
ma casa americana deeinliíe.f, envia-
dos ao Brasil eiu ncgoulu, cocou d a-
laiu morte, dovido a negligencia sem 
iMorupillos das mictoriiUdcs sua iur ias 
brasileiras. Enterram homens vi\u-(!) 
pensando quo para os pacientes poneu 
ililTeiiinç i faz aprossan m-llios a mor-
te em algumas l i i i a s . E isto 
lhes trabolho. 

«Os brasileiros pòilmn pelejar uns I 
e ultra os outro-* durante semanas. e f 
>ó por aecniohto oiusiir a lgumdamim. i 
Trocemos on quatrocentos ninei i'-aie>s 
piatlcoo e corajosos pudoi jani ir puni o 1 

Brasil o aprisionar as duas partos 
otlHuorantes (II) 

«Tanto no exercito como na arma-
da o no oiemento civil, no Brasil, pa-
reço cada um dolxar-so levar pola mais 
lastimável espr-oto do clamo o do Amor 
proprio; ahl eslá a causa da revolta 
actuai, .o na realidade, para a Republi-
ca do Brasil, pouco Importara quo von-
ça osto ou aquolio partido. 

«Pelxota ó Ineontostavolmonto tira 
nutocraltt, Incapaz d? íoVerntlr em 
outro pai» qno tt(W (ttsio o Brasil. 
Kol posto «o pudor simplesmente por 
ser b prlruolro goneral do oxorclto.» 

NOTA da rodacçao D '0 Commercio I 

Todas estas calumniosas infaralft3 
foram publicados em um jotllal qno o 
"Osso cônsul gorai nos Estados-Unldos 
iottfoU om carta trauscripta anto-hon-
tom por um oolloga local. 

Atinai os amorioanos stto mais in-
justos do quo os povos d'aléra mar, om 
ju lgar o nosso pala. f 

EM 8. PAUIiO 

Seguiu hontom pMtt Tatuhy uma 

força de porto do 60 praças do 104" 

batalliAo do Infanieiia da guarda ra-

cional, sob o coramando do tenente 

Sérgio Gonvoia. 

Esta força cegul i i para 8!lo 

JoRo Baptlst» ;'10 Rio-Verde, na fron-
t<»l''f'. uo Paraná. 

As praças iam muito bom armadas 

o municiadas. 

Estiveram na estação 0 irs. presi-

dente do Bidado, commandanto snpo-

rior da guarda nacional o muitas outras 

pessoas gradas. 

—Confta-uos qttc i\ força actual-

mento cm Itararé seguirá por ostes 

dias para Palmeiras, no Estado do 

Paraná e distnnto da fronteira umas 

30 léguas, o quo para o Itararé em-

barcarão no dia 8 perto do mil praças 

da guarda nacional o da forja po-

licial . 

NO R IO 

D o Pniz de hontom t 

Hontem, desdo rodo, hotou-so algu 
ma prooocupaçtlo por parto dos rovoi-
tosos coni o que Re passava por de-
traz da ilha do Vlanna, quo ainda oc 
eupam. 

O frigorífico .Tupiter tomon poslçfln 
era fronto lio eanal olie repara a illia 
do Bngonho da do Vlanna, e umas 
lanchai Começaram a communlcar 
aqneilo vaso com o Almirante Vaman-
<larS, quo nesta hora bem podia ter 
outro norao menos lionrad(> e menos 
venerando que o do llluítrc mari-
nheiro, em dosnocôrdo completo com 
os seus camaradas rovoitosos. 

Ouvia-se muito ao longo um cer-
rado tiroteio. As fortalezas jaziam em 
plena quietado. As próprias forças lo-
gacs no alto de Mocanguft achavam-se 
inertes. Nas Ilha» do Engenho, do 
Viaena e Mocanguft Pequeno, posses-
MVS dos revoltosos, a solidão parecia 
absoluta, ao menos nas vertentes occi-
dentaes, pois todas sao montanhosas. 

Proximo do moio-dia distinguiu-se, 
então, o ribombo do canhão do J l r o 
lapido. Nada. porém, do so ver dondo 
partiam os tiros. 

Atinai, quando faltavam 15 minutes 
para 1 hora da tarde, surgiu do j á 
acima referido canal um rebocador, 
com as bordas completamente entrin-
cheiradas, o ciando á ré, mas lenta-
mente. 

Assim quo se descobriu completa 
irento, disparou um tiro. Era do ca-
nhão do tiro rápido; era, portanto, o 
iue pouco antes so ouvia. 

Estacionou na bocea do canal e fez 
mais disparos. Contra quo n lo Balda-
mos: mas dondo quer quo fosso 
vinham balas cahir cm torno da lan-
cha. 

Trava-se. p>is, um combate, do cor-
to, entre as forças honestas, as for-
ças legaes, as defensoras da liepubli 
ca, o os nossos bravos marinheiros 
quo o sr. Custodio e o sr. Saldanha 
arrastaram para o abysmo de uma re-
volta. 

O Júpiter, dondo se achava, fez fo-
go, e o cruzador Trnjano tanlbcm 

A ' I hora c '.'0 minutos unia bala 
acortou no rebocador, quo j á havia 
recuado muito mais, e quo então vol-
tou seguindo com rumo oeste. Ao seu 
encontro foi uma lancha. Pararam as 
duas, unia no lado da outra, o houve 
haldoaçao de corpos ou de volumes,-
a lancha seguiu com diroeçao á ilha 
das Enxadas, o o rebocader atracou ao 
navio-chofo dos rovoitosos. 

Ouvia-so ainda fraco tiroteio; que 
terminou cerca das 2 horas, 

—A's S horas da tardo, de bordo 
do cruzador Tnijano foram dispara 
dos alguns tiros pura o alto do Mo-
cangué. Um minuto depois esse posto 
•Ias forças legaes respondia a provo-
cação. O frigoritlco Júpiter secundou 
aquolio cruzador; o do Mocanguft uma 
bala fid tocar-lhe o costado. 

O Júpiter puxou fogus, e, dando 
uma. v. ka, foi fundear a eérca de 
500 metros de distancia. 

Emqnanto ellc. navegava outras, ba-
ias o perseguiam, o pudemos então 
vor que eram despedidas do alto da 
ilha da Conceição, o quo nos faz sup 
por que foi n occupaçRo desta ilha 
poias forças legues o objecto do toda 
a guerra por parto dos revoltosos. 

A\s (I horas o 10 minutos a bate 
ria do morro «lo S .lufio Báptista em 
Nictheroy bombardeou a ilh i das Co-
bras que rocob"U dessa hora até 7 o 
20 da tarde cerca de :.»0 projectls in-
cluindo dois quo lhe mandou a fortale-
za do S. J o i o , da barra. 

Neste intelim. us fortalezas do (!ra-
goatá. Santa Cruz e Lago bombardea-
vam a do Viücgalguon, que disparou 
primeiro o seu 450 para para Nicthe-
roy, o depois duas vezes para a bai'-
ra. 

A Ilha das Cobras fez também cer-
ca do oito disparos: cinco para Ni-
ctheioyo tros*paruu barra, pordendo-
so a mu oriii. 

A's 7 horas o :Í5 minutos ouviu-se o 
ultimoJtiro do canhão; cabia a no i te ; 
era Vilicgulgnou que alvejava a Lago, 
mas, felizmente, sem resultado. 

I t M l n u r n i l l • T e r i - n ç o i 

Aborto até 1 liOrá da nolto 

anctorlsado o ilreotor interino 
da lisool» rol/toolmlca d» oopltal a 
contracti.r pmsòa capaz do exsreor os 
cargos do porteiro o Jardinolro. 

B t l k l l > tt. M o r u l o 

Cura toda a sypbllls. 

o D E fi. ^ A i i L Ô 

Secçáo livre 
A * p r a ç a 

Declaramos quo om 10 de dezorabro 
do eorrento anuo, comprámos do sr. 
Durval (íulmar&ea, estabelecido nefte 
logar, a sua casa do roupan feitas, 
molhados o malr. artKes CohfiUntos de 
sou negooh», lIVre b desembaraçada do 
qualquer responsabilidade, tlcundo o 
actlvo o passivo a cargo do mesmç sr, 
Durval. 

Para o quo firmamos o prcpvfri 

' os, SI Itn titiíoHibio de 1R93. 

(JOAQUIM RODIUUIIES & C. 

büjo.) t u u l HopUA.iosJ.I s<qeu|qti!) 

« o . ' » : . i . l . i j | , > | u i : , i i i i : | m > ) i 

Recebumos a visita do sr. J . Verís-

simo Rilioito, nosso collega do JJiuriu 
ile Nuticiim, do Rio. 

l í l l v l r 

Cura 

, U . M o r n t o 

a Morphéa. 

A folha dos ordenados dos empre 
gados das olllcinas o extraordinários 
ilo Viário (Jf/icinl, correspondente ao 
iliez do dezombro ultimo, sobo ao to-
tal de 4:74.'ií, cujo pagamento foi re-
quiKilado do Thesouro. 

i t i w l a u c M i i t ' T c r n i ç o * 

Excellento serviço á la curte 

D . Maria Adeliiia do Oliveira Bá-
ptista, ex-professora da 1.» cadeira do 
Bananal, e D . Maria do Mendonça, ex-
professora do bairro de Caiupo verde, 
município de Una, pediram por certi-
dão o inteiro teor das cartas quo as 

poupa- j habilitaram para o magistério, por so 
terem extraviado os uriginaos. 

Foram deferidos os requerimentos. 

I t l l x l r M . t í o i - n l o 

Ciiía O r h e u i u l i V i t i | M . / A L 

A . » 0 u l > l l u o 

I fa Cidade do TletP, um» das faml-
Itát máls nnnicrnua», inals conhecidas 
0 mais ostimadas 6 a família "ilvolra; 
tl&o havendo ontro os tiotonccs disse-
minadas por toda parto quom nfto co-
nheça o Bsslgiiatarlo.dtt cartd Infra. 
* Tluté, 27 do tloVembro do l f t t i l -
tlini. sr. D . Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasl 4 annos, cora um in-
cominodo horrível, quo nera sei oxpli-
car, de cama ha mais da atino, com-
pletamente imitllisado em mells afaío-
ros, rotrahldo em meu rocanto, do 

Conforme com os srs. Joaquim 
Rodrigues A C. o com OB dizeros su-
pra de traspasso de meu negocio1 ca-
bendo-mo a responsabilidade do actlvo 
o básslvo. 

Para o quo flrnio a presente decla-
raçllo. i 

Cravinhos, 31 do dejiembro do lgl)3. 

S - 1 DUUVAL OUIMAIIJES 

C l i e g . - i n i n s e r 

miraculosas as curai" foltáí com ns 

pillula" forfUgllloios do dr. Hoinzel-

tnttiln, no tratamento da anomla, chio-

rose, perdas, moléstias oaerophuloFU, 

llftros brancas, o todas as molcntias 

que tém por causa a fraqunaa du . àrl-
gURv 

A' venda nas prlnclpaos pbariDacliu e terra 

Oepoillo om B. I'au!ç; 
LFBSS, TIIHXO A Mki.I.O 

C o i n p a n i i i a l ' ( i c i t ( ' < , é ( l ( > 

í a d e C o i i i l i i i s t i v o i 

Silo convidados os srs. acclonistai 
a rcunlrem-so em assembléa gorai 
extraordinária quo terá logar á rua 
do Commercio n. 42, sobrado, no dia 
9 do curronto mea, A uma hora da 
tarde, patil o fim do resolverem sobro 
a aeccitaçfto do unia proposta quo im-
porta a terminação da liquiduçáo da 
mesma Companhia. 

S. Paulo, 1» do janeiro do 131)4. 

Pola ertitimisslo liqttldant.I, 
3 — 2 .. CicKito BASTOS 

A o C n m m e r c i a 

J o i o Fcarelpea P irada , Nuno Al-
berto QUonier Vianna de Almeida o 
Abillo Soaros, sócios compimontes da 
tlrma quo tem gyrado m sta praça sob 
a razão do 

PARADA, NUNO AI.DKKTO & C. 

cora armazém do fazendas o aimori-
nho por atacado á rua 1'lorenc o de 
Abreu n. 2- comiuunieum que, por 
terminação de contracto, dissolveram 
a sociedade nesta da:a. 

Retirou so o socio commandilario 
Abillo Soares, pago e satisfeito de seu 
capitai o lucros e completamente exo-
nerado de toda e qualquer responsabi 
lidado, tlcando a cargo dos sócios so 
lidarios João Francisco Parada e Nuno 
Alberto Ouerner Vianna de Almeida 
n responsabilidade da liquiduçAo du 
actlvo e passivo da ox>'tinta I Ima . 

S. Paulo, 30 de dezembro de IH93. 

João FIÍANCISCO PAIUI IA 

NUNO AI.IIKIITO QUTIINEIT V . ALMKIIIA 

AIIILIO SOA uns 3-1 

l , a d i * o e l c a 

Da porta da casa coniniereiat. rua 
de S João ri. 13 A. furti ram h"jo 
unia carrocinha de mfto, c h u o n. li 
com as tampas ainda por pintar. 

Qratltlea-se a qncni der m>ti"iHs cer-
tas na casa acima. 

S."Paulo, aO de dezembro de 1M0 I. 

ANTOXIO lios SANTOS SHAHIIA 

5 - 1 

O S > c - l ; i n > 

O destino enmpi inienta 

sua boa fregue/ia. 

desejando as boa- festas 

com |irazcr o alegria. 

Agradece ao nicsiuo tompo 
á honrada fregm zia, 
quo o 1'requciita diariuiie ute 
duas o tres vozes por <lia. 

Espera como «fé aqui 
a distineta fn goezia, 
quo o Destino está fonipre 
ás ordens da burgnezia. 

l)o anno a i 

nllu tem qie-r;« nem n.záo 
espera em I 4 
freguozos CM a 11 o u a i Ao. 

A todos as ljt'cis festas 

oqul mesmo ello vem dar, 

ospora que sua mesa 

osteju sempre a transbordar. 

3 - 3 O íhütinn 

A o c o . o i m e i v l o 

Jotto Francisco l'aia,lu. Nuno Al 
borto Ouerner Vianna de Aluie.da o 
Alfredo Uuernm, os dois priiu.lior 
como socios capitalistas e o ulliiin 

, como socio do industria, coiuiniiulcam 
I quo organisaiani nesta data uma so-
I ciodado comnioreial para o eominurulo 
do fazendas e armurinho por atacado 

J á rua Florencio du Abreu o. 3.1, .lesta 
\ capital, om suceessao á firma Parada, 
I Nuno Alberto & C., hoje dissolvida. 
I A nova llnna, que g i iarà sob a ines 
ma raztto social do Parada, Nuno Al-

I borto 4 C., assumiu a responsabilidade 
de toda a liquidação do aetivo u pas-
sivo da sua antecessora. 

S. Paulo, .10 de dezombro de IM)3. 

J o i o FRANCISCO PARADA 

NUNO AI.IIKIITO O , V . UT AI.MKIDA 

AI.KUIÍDO ÜUÜRMCU 

M 

l l a n c o d o M Í I I I I O M 

TRANSFERENCIAS Ul! ACÇÕEB 

Ficar lo suspensas as transferencias 
de aeçGes deste Banco, do dia 28 do 
corrente até áquello em que começai; 
o pagamento do ti" dividendo. 

Santos, 22 do dezembro de I8IM. 

ERNESTO C. ÜOMES, 

15—0 Presidente du Banco 

A ' P r a ç a 

Os abaixu asslgnados, socios solidá-
rios da l lrma Macedo & Vtumia, par-
ticipam ás piaças com as quaes têm 
tido reiaçOos commorciuus quo, tenul-. 
liando liuje o sou contracto soel|tl dis-
solveram de coíuiuüiU accôrliO e na 
melhor harmonia a dita llrma, i ctiran-
do-so o soelo Manoel Alves Vianna, 
pago do sou capital e lucros, ficando 
o actlvo e passivo da dita l lrma a car-
go do socio U. B. Carneiro do Maco-
du, quo continua com o mesmo nego-
cio do descontos, fazendas, ferragens, 
armarinho, otc. etc., sob a razão so-
cial do Curnelro de Mauodo & C. 

Casa-Branca, 80 de dezorabro de 180S 

. ,CARNEIRO DE MACEDO 

ALVKB VIANNA • 8 — 3 

itikiuft jiárbntos 6 linligoí, polqiib Ofi 

médicos classificaram meu incoiuraodó 

do morphéa, hojo, grnçns a Dctis o ao 

sou Importantíssimo Ellxlr M. Morato, 

oom 1 2 vidros quo toiuol, estou bom 

o coraplotamimto re*t«belocldo. Hojo 

follímento, ostob tratando do nletts 

afa*eibü * vHilül aU «Kld |({i rtieiin üd-

rehtüí é amigos com sailslação, con-

sldorando-nio sHo. Isto é quo so pédo 

dizer um acontecimento milagroso do 

soa Ellxlr M. Morato. Pódo fazer desta 

o uso ano Ihp convier, flubscçovo-nib 

com dita estima ú consideração.—De 

v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIIU» 

Está reconhecida a firma pelo autuai 

2° tabolli&o do Tietê, João Baptlsta 

do Azevedo Marque"): 

U r o g a r i u H t í v c i r a 

A : DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço tchyraphico — Sitoeira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimlcos e phar-

maceutlcos, agitas mlneraes; vasiliiJwo 

0 aeceSorlOs para pharmaçittè 

lmporiaçào (iirecta da i'rança, Alto-

mauha, Portugal, Itál ia, Inglatorra o 

Estadus-Unldos, 

Preços sem competoncia. Rua do 

Comntorcio, 0; caixa dd correlb, 15. 

telcphdní ti: 09, 6. PaitlHi 

< : o i n | » n n l i i « i M c . I l n r d y 

CAMPINAS 

ÁetembUa geral eeelraardinaria 
Approíimaído-^o a cpwa do termo 

do mandato da aeliial Directoria, do 

ordem da mesma convidara-ao os srs. 

accionlstas para 80 reunirem om a8-

sembléa geral extraordiuaria, para o 

dia (I do Janeiro do 1804, ao meio dia, 

no Salão do Club M. Hardy, sspeclal-

monte p a r i sé blegor ü Ütivfl Direto-

ria. 

Campinas, 10 de dezembro do 1803 

laté 5) Pela Companhia M. HARDY. 

Director gerento: R. J . PATON. 

C o m p a n h i a V i a ç à o P a u -

l i s t a 

Do (lia 20 do dezembro até hoje 
tdiü hatll Cbtilpahhlà fbrnceldd para 
tréeo em seus carros, 32:&O0i (trinta 
o dois contos o qulnhontos mil réis), 
sendo: 

Em nickel '28:100$ (vinte oito contos 

0 cem mil réis), dos quaes :!6:0r.0$000 
(vinte o sois contos do réis) fornoeldos 
pelo thesouro do Estado. 

Em cobre 1400$ (dois contos e qua-
tro centos mil réis) fornoeldos todos po-
lo Thosouro Bstadoal, o em papol 
'notas do quinhentos réis) 2:00(|$ (dois 
contos do réis). 

Desta moeda, entretanto, apenas vol-
taram á Companhia quatrocentos e 
uincoenta mi l réis. 

O Thosouro do Estado, não tendo 
recebido nickel quo, com insistente em 
penho, tem pedido ao Governo Fede-
ral, declara mio poder continuar a 
fornecer nickel ou outra moeda miúda 
á Companhia, a qual NÃO TEM AIISOLU-
TAMENTE MEIOS DE SUPPR1R SE IIE MAIS 

IIOÉUA MIÚDA para trftco. 

Assim, a Companhia pede muito cn-
careoidamento aos srs. passageiros o 
favor o bondado do sé tomarem os 
carros, munidos do exacto valor da 
passagem, para evitar desgostos o con-
liictos coro os conductores. 

A Companhia acceita agradecida, co-
mo especial auxilio, todas as informa-
ções provadas sobro a uceultação da 
noeda de trôco pelos seus empre-
gados. 

Escriptorio da Companhia Viaçfto 
Paulista, em S. Paulo, 2 do janeiro 
do 1893. 

4—3 A. A. SOUZA, gerento 

I t a n c o d o H a n t o s 

Ultima chamada de Capital 
Convido os srs. accionlstas a rcali-

sarem até 31 de janeiro proximo fu-

turo a 1» o Ultima entrada do capital 

1 IHZÜO d o l o o/o ou 208 por acçãe. 

na thesonraria deste Banco, á rua 
tiuintir.o Bocayuvu n. 43. ou na Agen-
cia iio S. Paulo, á rua do S. Bento 
n. 27. 

Do aecôrdo com a resolução da as-
'omblóa geral extraordinária efTeetua-

'•ia em 20 do curronto, as actuacs 
acçlics. depois de realisada esta u'thntt 
uotrada. sorâo substituídas por acçOos 
iiitogralisadas, a razflo do duas o meia 
laquellas por uma destas, tlcando as-
sim reduzido a dois mil contos do réis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 do dezembro do 18113. 
(até 31) Pelo Banco de Santos. 

ERNESTO E. GOMES, pres idente 

( t o l c l i t n l o t c v l c o s e m a -

n a l 

' i O i O O O i ü i n t e g r a e s 

Lotoria da Parahyba. Extracção, S» 
feira. 

» M : ( H > O S i n t e g r a e s 

Loteria do Rio-Grande. Bxtracçao, 
3»-l'eir». 

i n t e u r o e s 
Ijoterla do Paraná. Extraeçiu, 4a 

foira. i 

I V : 0 0 0 , 5 i n t e g r a e s 
Loteria do Espirito Santo. Extracçüo, 

4* feira. 

K O : O O O S i n t e g r a e s 
Loteria da Bahia . Extracçfto, 6' 

feira. 

• t ; ; : < X M M i n t e g r a e s 

Loteria do ãergipo. Extracçáo, (S* 
feira. 

: t O : ( I O O ^ i n t e g r a e s 

Lotoria do Parana. Bxtracçao, sab-
bailo. 

Remetteni-so bilhetes do qualquer 
lotoria, para o interior sem eoinmissfto 
o livro do porte du correio, pedidos 
superiores a SOJOOO. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Bonarúi — 2-A 

Caixa posfal 223 

T o l e g r a m m a a Manga 

GASPAII MANOA 

S. Paulo 

O Í i a f A o c o m i i i t a i i d d d 

S O d i n « 

0 dotítof! João Thoiuai) de Mello Al-

vos, Jtite do nirolio da 1» Vara oom-

nierdal desta cidade o Comarca do 

6. Paulo. 

PAÇO sabor uofl quo o prosonto edi-

tal do notiflcdoflo com o prasrt do 80 
dias vlrom, quo por parlo na Comjoá-

nhia Paulista de Vias Férrea'" 0 Kltl-

vlaos mo foi dlrl j lda a petição do teor 

«oguinte i • IPmo. Exmo. sr. dr. Ju i z 

do l l l fo i ta da 1« Vara ftommorcial. D iz 

a Companhia Pau fMa do Vlps Furrons 

b Fliivfate. Com s ídé nhsttt Capital, r6-

proseiiíilda ()l'l'l eób tíreil<(eji(e abaixo 

assignado quo tendo OH accloflíítaí na 

ponuitlma omisaao Bonjamlra da Cu-

nha Bueno, cora 4 acçflos, o D. Maria 

Augusta Pinto, oom 2 acçOos, doixado 

do faüor a ultima entrada do capital, 

nH Valor de so «/n ou loo looo por 

acçÀo, apezar uíi fèfotfdM convites 

pela imprensa o por clrcularos o do ttir 

o proso para a rofoi Ida entrada oxpi-

rado a 20 do abril do 1892, achando-

(9 apsim Incurso» nas penas do art igo 

E D I T A E S 
P r a ç a 

Pido (Ir. Ju iz do Direito da I a vara 
do urphauiB desta capital, será levada 
a praça do arrematHçau lio dia 15 du 
janeiro do I8li4. em frente ao 2» car-
tório do orphams, A rua Benjamim 
Constant n . 11. a ca,-a sita á rua do 
Hlppodrumu II. 41, portonuunto á ho-
rança Inventariada do D. .Maria Leitão 
de Carvalho, cuja casa foi avaliada por 
0:' 00$. conforme tudu consta nu Viá-
rio Ufficial B. Paulo. 27 du dezembro 
do 1803. O escrivão du orphams, João 
Tourinho Fillnto do Oliveira. (,-l»si• 
ffnudo) l IvfpoLiro DU CAMARCIO. 

3 - 1 ' 

CONFETTI 
. 1 . I I . E N N M X » A c . , 

Jft Mi» s e l a i n e r. o • q u o 
m o i l t d U l i m a o l l l c l n a c « -
p e c l n l p i o r a o f a b r i c o d o s 
m e s m o s , « o i i d o rtua c a ™ 

« i n r i l b o r i H o i l l m l i i n e * t " 

g e n e i ' 4 ) . ! » « * - < J « i f o r n o -

c e n o s a t a c n < f l « í n « t * o r 

p r e ç o s e * « - o p c i o n a e » l . 

T e m d e s d e J A s o r 11-

• r i e i l l o p a r a f o r n e c o r t o -

d o o H s t a i f t f , d » » r a u t e t o -

t l v t U O n r i l a t a l . 

74—Rua da Boa Vista—74 

inc 

ao dos lSsíaiüttià, fetjtter a V.. E.nc, 

supplicante quo se digno mandar fio-

tlflcar os mei-raos accionlstas ou BOUS 

herdeiros, se j á forem fallocldos, nos 

termos do artigo í i do deeroto n. 434 

do 4 do Julho de 18911 p»ra. no praso 

do áo dias, a contar da pumlcaíào do 

edital) (juo scr í feito por doz vozos, 

durai to litll ttiSif, (ou diías foütas das 

do maior circulação desta Capitai, r«a-

ilsarein as prestações dovidas o mais 

os ju ros do móra, á razão do 14 % 

ao afltlo, etih pena do lançamonto o do 

sorein as acçõoa V'et/fll;las, mu leilão 

por conta o risco dos mesmos, 0, na 

falta do comprador, applicar-so-lhos o 

disposto rio nrtlgo 34 dd referido do-

creto, ficando desde loi'0 taitlbom tio-
Hflcados da auspensão dos 6CU8 dirol-

tos relativos ás lUÇíPia aeyOes. do ac-

cérdo com o disposto no artigo 

•2« pe i t * (1H w;a(lfj JJeerçto. Nestes 

termos—Pedo a V. M c . (Ibfcilmbttfo, 

seguindo so 03 mais termos do direito. 

E. It. M. Antonlo Prado, .Presidento 

da Directoria.» Está uma ostampllha 

de dtizenton róis devidamente inutiii-

aada.—Na qtiai petição dei o despacho 

seguinte: i V . A: Cntflo reouer, pas-

sando-so os editaos com p r i i o ltf^al. 

S. Paulo, 11-12-1893. Alvos.» Enl vir-

tudo do despacho acima transcripto, 

mandei passar o presente edital pelo 

toor do qual são notificados os accio-

nlet»3 Heiilamlm da Cnnha Bueno e 

D. Maria Augusta Pinto, Sí»a her-

deiros, so j á forem fallecidos, para no 

praso do 30 dias a contar da primeira 

publicação deste, satisfazerem á Com-

panhia Paulista do Vias Ferraos o Flu-

viaes B ultima entrada do Capital no 

valor do 50 »/o oü Iflotonoper ve f lo , 

sob pena de lançamento o serem as 

acçfies vendidas em lollão por conta o 

risco dbs niòsmos, o mais disposições 

legaes. li para pletlo Conhecimento do 

todos mandei passar o presente o mais 

dois (lo igual teor, qtte serfto publica-

dos dez vezes durante o mez nas fo-

lhas do maior circulação dostaCapital, 

séde da Companhia e alllxados no lo-

gar do cosi tuna, Dado o passado nes-

ta cidade de S. Paulo aos 14 do de-

zembro do 11*93. En, Bento Emygdlo 

do Salles, escrevente, o escrevi. Eu , 

Rodolfo Machado, 11 subscrevi. O j u i z 

do d i re i t o , JOÃO TUOIÍAZ DE MELLO 

ALVES. 1 0 - <I 

LEILÃO 
D K 

m o v e i s | » i > r l e n c c n l o « a 

u i n u l a i n i l l n t l f l t r a t a -

m e n t o , t u t l o p o r i o l t o e 

d e l u x o . 

M . 

A N N U N Í J O S 

A F I N A D O R E P í tOUlSSOi t depia-
* * n o - J . Mello Abreu, chegado da 
Europa, afina o dá lições du piano. 

Para pedidos, Casa Levy Filhos, ar-
mazém do planos. 8 — 5 

A LUGA-SE um quarto para senhora 

" c m casa do pensão, na rua Conse-

lheiro Chrlspinianu, 74. 8 - ó 

r v l N H E I K O para cauções do Paulis-

' - ' t a s , Mo.íyanas o letras hypotlieca-

rias, no escriptorio comnioreial de L . 

D iouüt & C . l u a do S. Bento, 21 . 

A' PRAÇA 
A 'onio BovoJ eommunlca a esta 

praça quo vendeu á firma Fratelli 
Buvo, Guarinu & C. a sua fabrica do 
licores o xaropes^ Hita á rna dos Irti-
migrantes n. 47. o quo faz publico 
para 110 praso do liO (lias us seus cre-
dores apresentarem suas coutas em 
divida, até aquclia data, quo serão 
integralmente pugas, 

8. Paulo, 4 do janeiro de 1804. 
1—1 ANTOMO BOVE 

" d r V s e r g i o m e i r á 
M e d i c o 

Trnntfüritl n aua I CIILIN IRT (J;IÍ ,1 ^ tua BII-
loiro Tuhlat, SI. • ' 1» K 

Excellente leilão 

C I S C R I P T O R I O - Para n od co ou 
" a d v o g a d o , aluga-so á rua 15 No-
ve ni o, 11. 

f\s srs. FAZENDE IROS quo procisa-
^ r e m de um feitor ou ajudante diri-
jain-so á rua du Oazometro, 50, S. 
Paulo. 3—:> 

p R E C I S A - S E uma moça extrangeira 

* de 18 -unos, para pagear croanças 

á rua Cunsolbeiio Nébias, 79. 3—1 

l i u e i a l i o a / a d a A n t u n e s 

t Virgínia, Antonlo e Just iniano 

Louzada Antunes, convidam aos 

seus parentes e pessoas do sua 

amizade para assistirem á luissa 

do 30° dia que por alma de sua sem-

pre chorada lliái l . i l c f a l . o u z a -

i l t i A n t u n e s t>erá resada no dia 

5 do c o m u t e , na egreja do Santa The-

reza, ás 8 horas da manha. E por 

mais este aetu de caridade o relig.ao, 

se confessam sumiuamento gratos. 2-2 

Grande leilão 
CONTINÚA A VENDA 

M a g n í f i c o s t e r r e n o s d o 
a l t o d o M a i i l M a i i a . o s 
• ú t e i s I t e m l o c x l i s a d o s 
p a r » e x c e l l e n t e s v i v e u -
< l o s . c o m i i o m U ã p a i 
t u e b r e v e m e n t e <-<>111.-4 
l i a t i u ( I o • t r a m w a y » . 
q u e p t i s s a i K i o p e l o s 
t e r r e n o s v a o a o a l t o 
d a C a n t a r e i r a . 

Ja A. Leal 
Continuará a vend i em ^oi lao 

Sabbaio, 6 do corrente 
DIA SANCTIPICAUO AO MUIO DIA 

I t o u d s g r á t i s no Largo do 

Uosario, á disposição dos srs. cuneur 

rentes. 

VENDAS SEM KESEKVAS 

dos lindos lotes restantos, nas melho-

res condições, facilitadas por uuga 

mentos a longos prasos, em prestações 

que so convencionar e cora desconto 

do 8 % i>elu prompto pagamento. 

CONDIÇÕES : 

m i G W A l . I » K S < ) % 
Eeeriptura» em H dins 

Rontls grátis iionds grát is 
Nu Largo do Rosário 

PELO LEILOEIRO 

J . A . Lea l 

DB ALBUQUSEQUS 
< E . I t u u « l o G n r i n o a . 1 7 . 

T f e l e p H o n e n . Í I O ) 

Dovidauiento afletorisado, fará ven-

da ora leilão, «em a mínima reserva 
dr preços, ao correr do raartolfo 

S A I I U A I X ) ü S A I i l l A D O 

(DIA DE REI8) 

12, A' rua das Flores, 12 
A's li Í\'J horas da manhã 

CONSTANDO D K : 

Hleganto mobíl ia frimcoza com dun-

qneííjuca Coto mármore, ricos quadros, 

grande espolHò (^tfadriíongo, lapcto í , 

escarradeiras, vasos do (Intí Bacrarat, 

lindas llguras do biscuit, porta-vlulé' 

tas, porta-eartõo8, uma 2* mobilia aus-

tríaca (quasi nova) cadeiras com ba-

lam/o, «tc. 
SÉ' s í t i o *» < | u a r t o s 

Ricas o sólidas camas dts tn*o para 

casal, ditas para solteiro, guarda-vfií* 

tidos do desarmai, creado-mudo, col-

chão do paina do seda, dito do lã, 

toHcWo, conimoda com pedra marmoro 

o ospelho, Í í f a to r i " , fogfto com pedra 

o espelho, cabido, eonirtMdar, sofás 

austríacos, cama berço para criança, 

serviço para toilotto, muitos enfeites, 

etc. 

M a l a d e J a n t a r 

Superior meia eiastica, guarda lou-

ças, pêndula ingleza, sofVlço para al-

moço o jantar, copos e eulic.es, chi-

caras avulsas para chft o café, com-

potolra?, farinholrfls, palitclros de 

metal llno, colhoros para chá, talhe-

res, otc, 

Q u a r t o « ! o c o s t u r o 

Grande machina nova do costura, 

mesas, cestas, quadros, etc. 

T u d o a t o r r a r 

Sabbado, 6 do corrente 
( D I A S A N T O ) 

.4's 11 Ifí horai 

A' RUA DAS FLOKES, n. 'r l 

PELO LEILOEIRO 

M . d e A l b a q u e r q u o 

PRIMOROSO LEILÃO 
E M C O N T ü V V A Ç i O 

Sftlibado, <) <1P corrente 

^lo ní- lo-itid 

I t u s i d o U s i i * ã o < l e I t a p C 

t i n i n g a , S 

J , A. L E A L 
Não tendo concluído a venda em 

leilão dos luxuosos moveis e primo-

rosos artofactos, quo tém estado e m 
exposição desde o dia IX do corrente, 

tem a honra de convidar as exraas. 

famílias o distinetos cavalheiros quo 

honraram Cum suas presenças o pri-

meiro leiiáo, peta d« noVu compare 

corem ao segundu, quo se eflectuará 

sabbado, augmentado com lindas u pi o 

ciosas peças o ornamentações do luxo, 

em tudo dignas de H g n c r nos faustos 

salões da e'lite paulistana. 

As vendas francas do primeiro loi-

lão terão feito a lllustro treguezia ro 

coniiecer quo tudo será vendido ao 

maior lanço offereeldo, o dao direito 

ao leiloeiro do esperar ser honrado 

com a mesma concurienc.ia quo tanto 

o peulioiou nu primeiro leilão, o que 

deu provas do apurado bom gosto dos 

licitantcs quo t-onlx ram valurlsar os 

custosos artefactus do subido trabalho 

artístico. 

VENDA8 AO MAIOR LANÇO 

Sabbado, 6 do eorrento 
AO M mo- Dl A 

• t u a < l o l i a r ã o < l e t t » p e -

l l n i i i g » . n . !> 

Pelo leiloeiro 

J. A. LEM. 

D E 

l l l c o a , n o l i d o s . e l c K a n t e s 
m o v e i s . c s | » e l l i o s . t i n a s 
I n a ç a i o p o r c o l l a n a t t . 
t a p e t e * <•<» I '- i l< •« t a -
l l i e r e s , q u a d r u * l o o i -
p e õ e K , i n e t a e s flrtOM f> 
m u i t o s o l i J e c t o s < l e u t i -
l i d a d e e n l u m a l i o t u 
• n o i i t i x l i ) c u s a < l e Ta-
m l l i a . 

A . . V a z 
(Com oscriptorio á Iiua do Rosário 

n.° SI), 

O o m p e l e i i t n m n n t f l a n -

c t o r l s a d o p e l a K » m . 

M r a . I I . M l a r l a H r a s l l o l -

• Ut < l a ( ^ H i c c l ç ã o <|UC s e 

r e t i r a p u r a o l u t e r l o r 

v e n d e r Ã e m l e i l ã o s o m 

a m í n i m a r e s e r v a d o 

p r e ç o s 

Sexta-íeira, 5 do corrente 
A's 11 horas 

RUA SETE DE ABRIL N. 9 

M a l a d e v i s i t a s 

E t I r » m o l i l i i a d e c a i i n n 

d o i*<í ln«» c o m e s p a l d a r 

d e | i a l l i i n l t a ã p l i a u t a s l a . 

g i- a 11 d e s e c r e t a r i a « l e 

r a i z « I o o l e o c o m l ' i g a -

v e t a s , e s p e l h o q u a d r l -

l o n g o c o m J i o r e s , t a p e t o 

a v o l i u d a i l o , c » c a r r a « l « ) i -

l * u s , collecção completa de enfeites 

do bisctilt. quadros, jarrns de porcel-

ianas, cadeira? austriacns com balan-

ço, estantes, otc. etc. 

i l l c o v a 

Cama franceza com Üoiõ s o pés 

torneados para casados, colchões para 

a mesma, r i c o e> e l e n a n t o 

g u a r T I a c i t u n x n * t i o r a l x 

d o v i u l i u l i c o ( ! « m | > o r l « 

d o e s i i e l l i o bizoiité f r n n c e z , 

(p,u ;da vestidos, tolllete com tainp.» de 

roaimoro e osuelhu. fina guarniçfto dc 

porrtf fma fi»rn ti mesmo, com moda 

de oloo, cr;«Ar-«n,lo » Luiz XV , ca-

bldes austríacos, ittetm, Ump,'0"S, ta-

petes, estantes, etc., o t ó 

l i o u q u a r t o s I n t e r l I O » 

Camas francozas o marqaozag para 

casadus e solteiros, oolchõe», lavato-

rios com pedra o espelho, jarros o 

bacias do granitd, Cabidos, mezas, ta-

petes, estantes, criados tnídws, vasos 

para noite,castiçaes,cortinas, bald*^ etc 

H a i a d e J a n t a r 

Boa tnesa para jantar, guarda lou-

ça envidMçano, sopUá e duas poltro-

ir '( d ,'imo, cadeiras awstriacas o 

americanas, bom regulador de parede, 

quadros, cabidcs, appareihos para a l-

moço o jantar , lonçaa avulsas, copos 

caiix, frueteiras, farinheiras, talheres 

etc.., etc. 

O o n l n i i a 

Bateria do forro para cosinha, ha 

cias, bancos, latas para mantimentos, 

estantes, peças avulsas o muitos arti-

gos para uzo doméstico. 

TUDO COM POUCO USO . 

Sexta-feira, 5 do corrente 
A'* 11 horas 

TUDO A QUEIMAR 
H U . \ í I I E A i l I U L I I . » 

iiiU frente á rua Conselheiro Chris-
pinlano. 

Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

Armador e Tapeseiro 
M. P. d'Oliveira encarrega-se de 

todo o qualquer serviço cnncoinonto a 
esta arte, assim como de mudanças, 
reformas de colxúus do toiiis as qua 
lidades, ornamentações do casas á 
plmntasia, torrações do esteiras, tape-
tes o oleados. Pôde ser procurado lia 
rna José Bonifácio, 19. 4—2 

CLUB DOS GiíARDÁ-LlVROS 
EM S. PAULO 

A b e r t u r a c i a » a t i l i t s « I o 
c u r s o u n n o x o a e s t e 
C l u l i e m c u m i i r l m e i i t o 
d o < | u o o s t a l > c l e c o m a s 
p a r t e s t » , o :t» < l o ji 
I» d o a r t i g o I " d o s l i s -
t a t u t o s . 
Dc conformidade com o programma 

do curso geral approvado, aclu-so 
uosta secretaria, das 7 ás « da noite, 
aiierta a Irmcrlpç&o para os srs. socios 
que ainda desejarem inseorver-se na 
piimelra serio, constante das seguintes 
matérias: Portiiguez. francez o aritmé-
tica. Outrosiiu, a mesma Inseripçáo é 
pormittlda a pessoas estranhas ao 
Club coniiecer o interesse quo ihos 
possa ser dispensado. 

Os srs. Inscrlptores podorao por mo-
io do progrumma geral quo so acha 
ú sua dlsposlçfto nestu soerotaria me-
lhor orientar-se dus matérias nello 
contidas o respectivos horários. 

Soerotaria do Club dos (iuarda livros, 
em S Paulo, 2 rio janolro de 1894. 

O 2" sec ro t a r i u , AKCIIIAH LAIÍE 

U—;t 

A U V O G A I I O k 

Drs. Estevam de Oliveira 
ARTHUR C A R N E I R O 

Rua ltí de Novembro, n. -11 

Dás 11 ás A llOftVJ da tardo. 

M - 19 . . . 

LEILÃO 
U m h o t e l c t u d o q u a n t o 

( ( u a i ' i i e < ; f l o m e s m o 

M.DEÀIiBÜQüERQUS 
(Escriptorio, Rua do Carindi JY. 17, 

Telephone 7W) 

Devidamente auetorisado polo nego-

ciante dor!a praça, os r . A n t o n l o 
A n d r a d e l l a s t o s , quo liqui-

da o seu estabelecimento por mudan-

ça, fa iá venda em leilão a quem me-

lhor lanço oflercccr no dia 

SEXTA-FEIKA, 5 du corrente 

ás 11 1\2 da manhã 
N o l a r g o < l a C o n c ó r d i a 

(Braz) 
A S A B E R : 

tirando bateria de eoslnha, louças 

para almoço e jantar, copos, cálices e 

talheres, boas camas francozas para 

casal, ditas para solteiros, uiarquezas 

simples o ditas para casal, cobertores, 

lonçóes, travesseiros, toalhas, lavato 

rios, jarros o bacias, grandes badas 

para banho, solida mesa do oleo com 

pés torneados, para 44 talheres, mo-

sas pequenas com gavetas para inter-

vallo, arinarios com modas, cabidos, 

quadros, espelhos, escada, otc. 

Sexta-feira, 0 do corrente 

A's 11 1J2 da manhã 

K u l a r g o d a C o n c o r d i u 
(HOTEL CONCORDIA) 

Braz 

PELO LEILOEI UO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

4 > d r . Silveira « i i i i t r u 

é oncontrado "in seu eacrlptorio me-
dico, rua José Bonifácio, li, da 1 ás 

l l lioras. Roaiileucia, 37, rua dos jUua 
lyanazes. Teleph. n. 50l. 

l ( r I t e i l i o F e r r a % 
Rosideiiclu, rua do Onzometro, i . 
Escriptorio, li, rua José Bonifácio 
da l l _ á l__h(ira. Toloph. n. 74:1. 

m BÍM PEESiNTE 

V I N H O 
O melhor do Univorso. 

• t u a d o B o a t o , I S O 
CASA UONZALEZ 

Vendo so : o do 20? a garrafa por 

I f i t o o do 15$ por 10$. 1 0 - 7 

FUMO TURCO 
legitimo, em latas do 135 grammas o 
350. só na Casa Gimzalez. 

I t u u « t o D e n t o , I S O 

SA"AO RUSÍ 
M a r a v i l h o * * o » ® « 

PUBPARAI IA P o R 

JAIME PARADEDi 
A P P B O V A D A 1'HLA Í X * A . J U N T A D B 

HTUIBNB PUBLICA l>Ã C4PIT*I» 

Immmnroi. «irtltlcailos do mcdleondis-

tincton <3 d " pessoas rto todo <, «rltcrlo 

a tú« tan i e preronlsam o W a W o 

• t u s s o para e n r a r 

CHARUTOS DE IIABANA 
/ LEGÍTIMOS 

I t o c k <V G o i n p . , P e d r o 
i l l u r l i i N , I o I C s g i a n o l s i , 
•<*lõr d e Y n c l a n , I . a I n t i -
• n f i l a d «!<•• A n t o n i o , l i a -
• - i i n i r h o , I I . ( J p m a n i i I t a -
• n o n a l l o n e s , < 2 a r c l a A -
l o n u a , l a l l õ r « l e M u i - a i e s , 
a l V i c a a a e muitas outras marcas. 

50, HUA DE S. BENTO, 5ü 

Largo do Rosário, 1 

CASA_OONZALEZ 1 0 - Ó 

E f i v r í u e ã o Escolhido sortimento 
é v u v u i u y a u rtrnulH o fardanien 

tos de soldado, paru crianças. AO 
THERMO METRO. Itua Direita, BO 

Queimaduras 

Nevralgias 

ContusOou 

Darthroti 

Bmplrgens 

P a n n w 

Caspas 

Kupinhai! 
D o r » rtiouroatíaaa 

Doros de cabeça 

Korlmoutoe 

Hardas 

Ciiagas 

Rugas 

ErnpçOes mtaneas o mordoduros do 

insoctos venenoso», etc. 

A única e a molhor A(JUA 1)B Tol-

LETTI5, reunindo om si todas as pro-

priodadee das mais afamadaa. 

Vende-se cm todas as drogarias 

pharmacias e lojas do porfumarias. 

TasãTarTalügar " 
Acha-se vaga a casa n. 4<! da rua 

do Carmo, pertencente a Ordem :!• do 

Carmo. Quem a pretender a lugar ou 

ariendar dirija ao abaixo assignado, 

até o dia 13 do corrente, proposta os-

cripta contendo as vantagens e ga-

rantias quo ofTorece. A cliavo acha-so 

no armazém proximo. 

S . Paulu, 2 do janeiro do 1KD4. 

LIMO O . PEREZ 

3—3 (largo da Llbcrdado n. 7) 

C a r t o m a n t e 
Na rua do Conselheiro Chri.-piniano 

n. 74-A, mora uma senhora quo delta 

sortes de cartas, adivinhando tudo qno 

cada qual deseja saber. 

8 — 6 JOAQUIMA ROBA 

f ü m õ t 
Ein follia dc p r ime i r a Qua-

l idade a 80SUU0 o fardo de 5 

arrobas. 
C l i e g o u n o v a r e . m e s s u 

A C a « a G o n / a l e a . 

5 f — R U A D E S . B E N T O — 5 0 

Largo do Rosário n. 1 10—1(1 

D07MJITRIESTARRÕS 
Fí/rmudo em medicina o em avto 

dentaria peta Universidade de Genobra. 

S6 se occupa das e i i o l < | | i t l a s d u 
c a v i d a d e I I O C C Í W o da a r -
t e d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cífOfglco á rua Direita, n. 24, 

1» andar, onde' »»tupre será encontru-

do das 10 horas díi nuwha ás 4 liorad 

da tardo. 

Recebo chamados em sua ns idcncia 

á rua Santa Ephigonia, 51 . 
(Alú 80 Hli.tii 

Contra o calor 
< > l i > i | i ^ u s < l e p a l l i a e m 

f o r m a t o s e l e g a n t e s e d o 
s u | t e r i o r « p i a l i < l a < l e , c h e -
g a r a m n o v a m e n t e , e m 
g r a n d e s o r t i m e n t o . a 

Carlos feltmann & Cimsty 
4 7 - R C A DE S. B E N T O - 4 7 

0 - f f 
| V v 

CLINICA MEDICA ^ fc v ^ 

• i ' 

D r . E v a r i s t o B a c e l l a r 

Com pratica dos prinoqisns liospl 

taes da Europa; uttondo a chsnmd s 

a qualquer hora em sua residência, 

no largo do Aroucho, 18. 

Telephot e 118 
3-5 o dom. 15—:l 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
D E GAROAMTA, FAP-iZ E OUV IDOS 

Especialista dr. Souza Castro (cora 

pratica nos hospitaes do Paris, Vion-

ua e Italia). 

Consultorio o residência: Rua do &-

lado, 3. 

Consultas das I) ás 10 h i r a s d a n a -

niiá o da 1 ás 3 horas d i tarde. 

3 0 - 3 

CHRYSMA NA CAPELLA 

S . José do l t i l i c i r à o - 1 ' i r c ü 

No dia 7 do eorrento o Exra. o 
Reviu. sr. Bispo, virá em trem espe-
cial que partirá da cstaçilo da Luz ás 
8 horas da manha, parando cm todas* 
as ostaçOes intermediárias o regressa-
rá no mesmo dia, ás 8 lioras da noito. 

Dcsda j á acham-so dois rovms. Pa-
dres quo celebram missas o ouvom 
era confissão a todos os adultos quo 
se quizerera cbrismar.o bom assim expli-
cam o catbecismo dos 5 ás 0 horas da 
tardo, seguindo so o torço e ladainhas. 

Nos dias 0 o 7 havora leilão do ri-
cas prendas offorecidas pura as obraa 
da Capella, liem assim, fogus o magní-
fica banda do musica. 3—2 

B p I n n i l B d f l q M E C H A M C O S para 
c n n q u e a a a f 0 8 t a s d 0 N a t a

, ,| 0 

Anno-Bom. Vendom-so na liua Ther-
mometro. Rua Diroita, 31). 

" J õ g í s ce rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

ferro, qno foram do u m locomovei, 
ecom os competentes eixo i lt-nça. 

Cartas esta redacçfto com as i 1-
elaos C. S. P . 

CONFEITARIA- STADT COBLENZ 
D E 

X l i e o d o r o C o r d e a 

Para as festas do Natal, Anuo Bora, 
o dia dos Reis, recebi an i grande o 
variado soitiiuonto, como çonfeitos, dô- -
cos para arvoros do Natal , bombort 
fondants, pralines, caixinhas de phan-
tmda o muitos outros artigos proprios 
para presentes. 

Rua Direita 

P r a a e n i s q F A R A
 M B D Í C O Ã - A 

í r e s e a t s a ^ nermometro atn-

ba do receber directamonto da Euro-

pa oscolhido snrtlmonto d • n nxas o 

appai olhes eleetrlcos, para citouucs. 

l iua Diroita n. 30. 



* • 

P M mamm 

, C A S A D E ( B A N H O S 
, ^ Rua Direita, 55-A 

' , À » KstA aborta desdo ás 6 horas da manha até u moia nolto. 

0 PROPH1KTAUIO 

A U O I W T Q P l i l t l l O I H C O I i I V E l H A 

^ J I L ^ M I I M t 

\ 3 

Prcgrarama da Ia Corrida a realisar-se em 6 da 
janeiro de 1884 

lo B»i%I*«CO-DESAFIO - 1 ' r n m l o J IOO-S - r » i « t a n c | n s 
I . O O O m o t r o B . 

A N I M A E S PESO PROPR IHTAU IOS 

4 E'cusson Belarmino 

2 Piranha Eugonlo do Camargo 

« o P A W 5 2 O - H I P P 0 D R 0 M 0 P A ü U 8 T A N O - A n i m a o s do qualquor paiz. 
- P r e m t o N : X O O A a o 1° o M < M n o X » . - l > l a . 
t ú n e l » : I .OOO i n o l r o a > 

1 Messina 54 kllos Cândido Kgydio 

Rapiiaoi do Barros Filho 

C. Marcial 

C . Vlllaiba 

J . üuatomozira Noguoira 

2 Farruko 64 

3 Bouina 62 

4 Santa l 'é 50 

8 Vivandoira 47 

I * A I S E < > - V E L O C I D A D E — A n i m a o s do paiz quo nAo sejam do puro 
H- > s a n g u o — P r o m i o * s : ; o < M n o |o 0 l o o j u o « » . — 

Y / '•• D l H t o n c i n : l . O O O i h o t r o a . 

kilos C. Orionto 

» Condido Egydlo 

> Francisco A. Moreira 

» C . Marcial 

1 Corytiba 54 

2 Ary 62 

3 Iblt ina 64 

4 Arack 62 

> Lcida «64 

-B Triumphauto. 60 » C. Oliveira 

fl Arauto S i » J . üua tcmoz im Noguoira 

7 Comparsa 60 > C. Guanabara 

4 » P A B E O — H I P P O D R O M O CAMPINEIRO—Animaos de qualquer paiz. 
- P r o m i o a i ItOOO.Sm» »« o " Í O O Í u o « » . -1>1r-
l a n c l a : I . T O O meti 'on. 

1 Messina 54 kilos Cândido Egydio 

2 Pa(iuorctto 54 » Carlos Coutiuho 

3 Blitz 56 » C . Vienntina 

4 B r u x a . . . 54 » J .Cua le tnnz i in Noguoira 

Si- I * I 1 K O - FRANCISCO RLIS IARIO—Anlmaes do paiz do qualquor 

Idado o oxtrangolros até 4 annos—I^rtMiiloni MOO<$ a o I» 
o l « O S no '£•>- CkiHlitncin: l . n o » a i e l r o s . 

IMPORTANTE ESTABELECIMENTO 
D B 

RELOJOARIA e JOALHERIA 
2 9 - A . — F ^ t j l s l 1 5 c i e | S T o v e m b r o — 2 9 - A 

(CASA EM PARIS) 
Tem á venda por preços modieos objeclos (le arle, lindíssimos o proprios para as festas de atino bom, jóias de 

subido valor e dc todas as qualidades, e bom assim as ultimas novidades da bijouleria parisiense. 

Deposito de relógios de algibeira, ditos de parede e dc mesa, despertadores, oculos, pince-ncz, oculos de alcance, 
binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc,, etc, 
e tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem também ofíleina de relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

OSCAR JOSÉ MAYER 
29-A — Rua 15 de Novembro — 29-A 

1 Zut 

2 Fa r ruko . . 
» Dó ra 

3 B o u i n a . . . 

4 K i sber . . . . 
» Thorosina. 

64 
5V 

52 
:;•> 

51 

52 

kilos C. Coneordia 

Raphaol de Barros Filho 

C . Marcial 

Carlos Coutiuho 

_ O - 1 ' i i t t E O - A N I M A Ç Ã O — A n i m a o s do paiz quo rolo sejam de puro 
sangue— l * i - o n i i o i : « » 4 K » S u o I - o 1 V O S u o V - — 
l > Í M l a u c i : > : l . l i O O i n e l r o N . 

1 Vamlinha 61 

2 Ihitina 51 

3 Kafflna 50 

4 Marcial Stl 

» Arak S2 

kilos C . Coneordia 

» K Alves Moreira 

» Raphael de Barros Filho 

» C. .Marcial 

5 Triumphauto íiõ » C. Oliveira 

0 Comparsa PB » C. Cuanaba ra 

7 Aiauto r>S » I. Uuatemozim Nogueira 

I * . < \ H I í € > — P U N U A S — A n i m a e s pellodos do paiz — 1 ' i ' e n i i o H : 

a o I » o : > ( M « i o • £ « . U i n l t i n c i a : N O I > m e 

t r o a . 

kilos Belarmino 1 Apollo 
» E cusson 

2 Cruzeiro 

3 Catita 
4 Pato 

5 Caramurú 
6 Grandioso 

7 Prineeza 

- - " J f õ ' « : l a i l » C a m p i n e i r o 

00 
6« 

5H » Francisco Bueno 

õ i » Evoraldo Bueno 

Mi » Kutli 

5ri » Antonlo Belchior 

511 » ' . . . . Josó da Rocha 

51 • Ll i i 

feira, I L E J : I I I O Í E ' O . ao moio-«li:I 

O 2" Secretario 

2. 

3 

•>U 

J O C K E Y - C L T J B 
Projecto de inscripção paia a La corrida a reali-

sar-se no dia 14 de janeiro áe 1394, no Hip-
podremo Paulistano.. 

1." parco. — JOCKEY-CLUB — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios: i:20ÜS ao l.° e ao 2\ Distancia: 2.050 
metros. 

pareô.—EXTRA— Animaes de qualquer paiz nito ins-
eri pios no pareô Jokey-Club. Prêmios: 1:0008 ao 1. 
c, 2008 ao 2.° Dis.ancia: 1.710 metros, 

parco.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz. Pre-̂  
ínios: H0D5 ao I ." e lüOjjl ao 2.° Distancia : 1.450 
metros. 

4.° parco.—EXCELSI0B—Animaes nacionaes que não sejam 
do sangue puro. Prêmios: 700$ ao 1 e 1 iOS ao 2." 
Distancia: 1.710 metros. 

5o . pare.).—HIPPODROMO PAULISTANO-Animaes nacionaes. 
Pretnios : 1:0008 ao 1.° e 200$ ao 2". Distancia 1.710 
metros. 

ti.0 Pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes dc qualquer paiz que 
não tenham ganlio nesta capital em 18í):i e nacio-
naes que não sejam de sangue puro. Prêmios, 800$ 
ao 1." e 100$ ao 2.'—Distancia, 1.009 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 8 de janeiro 
ao meio-dia, na secretaria do Club. rua 15 de Novem-
bro^ n. 138. 

0 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

CLINICA DO 
d r . N e v e s d a R o c i i a 

Oculista dos liospitaes da Santa CaBa do Misericórdia do Rio do Janeiro o 
da Sociedade Portugueza do Beneflcencia, Veneravel Terceira do Carmo, 
Ca ixa do Soceorrot D. Pedro V, membro da Socledado do medicina o Cirur-
gia da Viio do Janeiro o da Rociodado Francoza do Ophtalmologia do Parle, 
com tonga pratica do sua especialidade. 

M GoiaÉia Vinícola a 
Vinhos genuínos 

r 

do Douro, os mais 
puros qUe vèm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

inos jy a C ^ j T ^ a Vinhos gei}i|iiios 
níiis '? i ffi® t o s m a i s 

p u r o s q ü e v è m ao 

merecido, são os des-

t a C o m p a n h i a . 

a s a 
3|<»J*|D 

KZj.i/mK: 1 

h 
l i 

VINHO ENGARRAFADO : ENCASCADOS: 
TO«£ « i « u m o t 

M̂ SCÂ SSÍL, MALÍá^Iâ, : MA.-13 TSMv 
Rogamos aos srs. consumidores o obscti»io de inutilisarcm os rotulos das garrafas, -• (i111 • s e v i t a r e m qu« 

eslas sejam aproveitadas com os rolulos da Companhia, para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas lòin a marca da Conipanhia. 

' 1 ' o d o s o s n o s s o s v i n h o s o i K - o n l i - a i n - s o s'< \ « ' i u l a i i rns |>r i i i«- i|><ios c j i s n s « l e S : o » l . » s , s; t > a t i l < » , C n i n -

p i i i i i s , A i i )|>n i- :> , I t i i i l - i i * à l . i i u c i i - n I t i o - l i l a r o , 1 ' i r i i f i c i i l t i i i ; t5r ; i<| i iO<; : i . 

Uriicos Agentes no Efetadu de S. Paulo 
L e ã o c i o IV^OT-Tr-ci <5̂  O . 

S A N T O S 

RUA DE S. BENTO 
N. 

C B ^ 

• P O i i l y É ® » ^ ü L'E8. B-NTü 

a p ] » 

« l é l 
Esto antigo e conhecido estabelecimento de perfumarias o objectos para toilotte, acaba do receber diroctamento da Um-.- a p t i . e paes c co-

nhecidos fabricantes, um colossal o vatiado sortimento de artigos Unos quo os habilita a nao tomor concurrencia em nosso ueiroelo. 

E m ' ( ' l i i t i t i v - i H i i i x I a i i t n n o a H o progressivas tornos grande quantidade o variedade das mais acrei . tadas e n.m,.ci.las. 

Avisanior. aos eonsumidores da Enn Ravam uuo tenrlo faííocido o faliric»nte, Analisou a sua importanto o a itiga ca-1 o int i a su:. i tuir leco-

bemos nova romessa da coalteeiila t intura Krgretint cuja superlorldado garant imos, sondo mais fácil o modo do usal-a e m»i> ta.rato 

C o t i l i o u e a • » ! » . • temos a agna Anlipellicúlairc du dr, Lnbruyire, verdadeira l impeza da caboya, sendo seu u lico rleposito IIO Irasil á 

10 

R E S T A U R A N T E E GAFE' 
Rua Direita, 55-A 

Recebo pensionistas por preço commodo. 

O PROPR IETÁRIO 

A U C U B T O P E U 1 I O l > E O L 1 V K I H A 

200 CONTOS 
INTEGRAES 

Grande loteria do Rio Me 
c i o S u . 1 

Extracção Extracçao 
Halrlrailo, i:t «lo Jnne l ro p r o x i m o 

Os blliiotos dostas Iotorias aeham-so & venda om casa dos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 - Rua Direita - 10 

P A U L O 

de 
PARA AS FESTAS 

n E C O M M E N D A l U O H os a fanados vinhos da l i o a i C o m 
p a n h i a « l o A l t o D o u r o f u n d a d a p o l o M a r q u e i 4 o 

P o m b a l . 

B o l s e s . M í l h o m e n s & G u i m a r ã e s 
x J u a / ã " C a n f o cfo I f à r / u c f o >< i 

' SAO-PAULlO J 
H E C C O S 

Tino mesa 1' l''eitona Ftíilnfia 2* Keiloria 1* 
IKJUS Cachos 

E t O C E M 

Malvasia 
Lagrima 

Geropitia 
Além do- acima enumerados temos a chegar outra- qualidades, que cons-

íoiríl i o lonipleto sortimento dos acreditados vinhos desta Companhia. 

34—RUA S. BENTO—34 
* 

Participamos aos nossos amigos o froguozes que do I o dc janeiro pro 

xlmo futuro temos os seguintes : 

Preços correntes: 

r—1 g 
1 até 5 latas 10 » 20 . 

25 » iiO » 

35 » 60 » 

60 » 100 • 

a 40t' '00 
» 3MI0OO 
. UBÍOOO 

. 1K$(tO() 

» 34ÍOOO 

A DINHEIRO 

5 

P i 

O 

D o regresso do Bua vlagom, aeha-so do novo á dlBpooi,çao dos seus clientes 
o amigos om sou consultorlo A r u a « l o M . l i o n t a , « « - A , ou om 
sua rosldencla a r u a dái V l t - l o r i a , l t f O , das 7 ás 'J horas da menfia. 

E m sua viagem foz acquUiçdò dos mais mOdòrno» o aperfeiçoados appare-
Ihos o Instrnmontos, cadolras para operaçOes, maehlnas eioctricas, olhos artl-
liciaes, do vidro, esmalto ou vuleanito, etc., achando-so montado seu consul-
tório a par dos das molhores clinicas ouropúas. 

DispOo também do aecomniodaçõcs para roccbor doonles o famílias do qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do bons condlçOcs do conforto o 
hyglono o servidos por ura pessoal hubllitado, atteneloso o dedicado. 

As oporaçOos do sua espocialidade, taes como as do c i i t a r a t a , HI i "«k-
/ ! »«« •«> (olhos vesgos), i l a c r e v o c v H l l t ^ (olhos choios do lagrimas), 

« , ^ « A t u a g e (onnogreciiniinto das bíildes), |tt«>HÍH (queda da páipobra su-
Jpor ior ) , t r l c l i i o M l n (eabolios voltados pura dentro dos olhos) I r l d o c -

, t t o m l n , e n t r o p l o m (roviramento da palpobra pafa dentro dos olhos;, 
p l e r i g l o (unha do carne), sao praticados pelos procossos quo a scienci» 
moderna o a exporlonela clinica aconselham do mais proveitoto, do resulta-
dos seguros, com todos os precoltos anti-septlcos ordinar iamente sem dôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 As 8 horas da tarde. 

Consultas do segunda clàsso, das ü ás 5 horas da tardo. 

Preço da dlaria hospitalar: l í A O O í » para os doentes do 1» classe o dor 
3 . S O O O para os do segunda.* r 

8 6 r t o e ó l í o o e n c a r r e g u - a e d v t r a t a m e n t o d « m u - ' 
o a t l u a d o » o l h o s . | 

-i pi 
90 

1 
® 

5» 
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g o ü n í g M m m 
( àarraraK «Io l i t ro 

PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTACAO. 51-A 

BOBGES, PIMSNTSL & PIRES 
m .. , 

Cuidado com a* .ImltaçfieB 11 Olho vivo com os falsltlcart y ! qro .pie. 

rom sd aproveitar da' gi-ánde aecejtai,'flo quo tem tido ema tirarei, «,. iviguao 
paia assim lliudlrenl OS consuntidiir--. apresentando gênero aiUl iarlo, de pa-
adnr dosagradavel e nocivo A saud>-. 

U i i i i l a i l o , H e n l l i l o . <« ' - • • í i l e t l o «*«mu o » I3»l-»«ll-

.- i t i l •>••<>•> 1)0—21., . 

GRANDE 
iea e 

dLe f e r r o e 
D E 

bi onze 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BAllÃO DE PIRACICABA, 24 c 20 

Encontram-se sompro promptos: 
M o t o r e a a petroleo du 'ii B cavallos o mais. 
M a c h a d o n mecbanlcos para rachar lenha. 
H e r r u i i francozas circulares o nacionaes para tóros o lenha 
E n g e n l i o n r do camia movidos a agua ou vapor o animaos, de dif-

erentes tamanhos. 

M o i n h o » para cascos, cortume do systonra nrals aperfeiçoado. 
H o i n õ o q do pistao de olfeito duplo para qurrlqm-r quantidade d'agua. 
H u c h l i i a a a vapor para lanchas a heiicn o|i rodas, do quulquor força. 
l l o i l i i M hydranlleas de qtiaesquor dlmímsões. 
I V e i i s i i n hor izontaes e vertieaos pura macarrAo. 
A m a m a d o r e n para o mesmo fim. 
D i t o s para barro. 

l | f o l n l i « » M de vento com cavnllote de forro batido 
fíuinciioH o guindastes para qualquer poso. 
A i p p n r « « l l i o w completos para sondas. 
E x l l n e t < i r e « portáteis para incêndios, do couibluaçAo de ácidos. 
T r i i n a m h a i i e a de quaiqner grossura. 
I . I I V M H para as mosntas. 

M a n c n / n a oom bronzes ou composiçAo. 

T o r n o l r i i a p para agua ou vapor du qualquer dlmonsAo. 
I . u i > r l l |< ; a< l < » i * <> i * automaticos o sllupl-s para cyllrtdros do vapor. 
Ã l n m M < | t t O H rara qualquer capacidade. 
C o l i i n i n n a , gradus, ventilado! e*. baodoirau, pmtúar, doa modelos 

mais modernos. 

' • ' « u ^ i i O H para sulTlio ou qualquer outro tlm. 
< > t t : i p a H para fogões de qualquer ilinn-usan 
C n n a t r i i c ç ó o » do ponU'M n tcllrados du qualquer dimensão. 
C o n e e r l o do iiineblnn» a vapor do qualqu<f r-jstema. 
M o n t i i g e i » de nnirhltias no interior ou na capital. 
Faz-se quulquor t.-abalho eoneornonto a este ramo do Industria, me-

ilianto desenhos. • ' •> 

Todo e quaiqner concerto com promptidUo. 
Purço sem competência nas 

NICA DE 0FFICIN& 
Frecierioo « y 

A l a i i i o i l i i <l«» I t a i - A o « I o P l c a c i c a l w , rfb. « 4 o ! t « 

ÜLSOS, SONS i C. LIMí 
Proprietários de depósitos de carvão sst&bllf-

oidos ha mais de 50 annos. 

O ARVÃO 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

rneira qualidade 

CAHDIFF, 
NEW- CASTLE, 

le forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pre<;os mais 

a/.oaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

;om as companhias de vapores transatlanticos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agonies da 

Pacific Steam Navigalioo Company 
• le a Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as communicaçfies para WILSON, SONS dc C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <>1 ; ende-
reço lelegraphico-ANGELlCUS. 

Casa matriz,—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

I CardiíT 

São-Vicente 

FILIAEB EM 
Pernambuco 
Bahia 

Rio <le Janeiro 
Santos 
Monlevidòo 
Buenos-Aires 
La Plata 

THEATR0 S. JOSÉ 

75—20 

GBAÜTDZ COMPANHIA LYEICA ITALIANA 
de G. Sansone 

Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Sexta-feira, 5 de janeiro — HOJE 
H E O I T A E X T R A D I I D 1 N A H I A 

PELA ULTIMA VEZ # 

Cantar-so-á a esplendida opera om 8 actçs do maestro I l e l l l n i intlíjv;., \ 

tnlada • 

I 

, v í . 

Personagens 

Lord (Jualtloro Valton. govornador-puritano, sr. N. Corvl—sr. Oiorgjo' 
coronel, sou Irmfto, ur. D . Kotoll—Lord Arthur Falbo, cavalheiro, sr. F . Per" 
copo— Urrd Ricardo Portli , coronot, sr. P. Pozzi—Lord Bruno ItobérstOn, pn" 
ri/ano, sr. A. Canpoul—IlenHguota do Krança, viuva do Cario I , s r a . >B .MtU 
— Elvira, lllha du Lord Valton, sra. Lulza Kons. 

Soldados do coronol, arautos riu Lord Artliur, puritanos, castelhanos o u^e-
tidiianas, damas, pagons e crr-arlos. 

Maestro concertista e Uircutur da orei roo tra, XayuuÃo Maffaioli. 

I»rin«>ipiur<"i Am «4 l|% 
Os irllhutos A venda no escriptorio do Enfada dr 8. Paulo, ató &a • 

1 horas, e depiris no thoatro. , 

P ^ M O f f 
Camarotes do 1» o ü« ordem, 401-Camarotes de ordem, 9ü|—Pó™«-

rias, Cadolras numeradas. 4f—Gálorlas„ S t l- Entrados Avulsas para cama-

lotes, 41. , • ' ; ' " ' * ' '<.' . y 

AmanliA. sabbado—Recita extraoráinaria, pola u l t ima vez • popular op t r » 

O T r o i ' a « i « » r . — D o m i n g o . A l u M . . ^ • WV . 
3«-Rilrii, tf,"tr.* « u l t ima r e c t l à d e w t g a i t l M W . M , 

ÉÜ 
• ^ . á É È S Ê m ê m 

m m » 



DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S. P A U L O 

B O - R n n dou A n d r n d n H 

BOAS FESTAS 
quem quizer fazer um bonito presente para festas, procure 
o volume: 

DA ORGANISAÇÀO 
• » o 

PODER JUDICIÁRIO 
do Est&do de S. Paulo 

paio lento da Fuculdado de Direito, O r . I l r i ix l l l o M a c h a d o . 
Vende- i e em toda» as l ivrarias o nu Co i npn i i h l u I ndus-

t r i a l d e I»anlo,, à rua Direita 11. 14 o 15 do Novombro n. 20. 

J P 2 R & Ç - © 3 L © ® - © - © © • © ¥ - 0 1 L ¥ M J E 

Acce l lom-i ie uncommondas para o intorior, podendo o dinheiro 

virpolo corroio om carta roglstrada com valor. (ató 0) 

P i l l n l a s a n t i - f e M s 
de SEBASTIANY 

Podoroso medicamonto para a cura radical som reincidência das fobros 

ptiustres, intormittentes, remittentes e nevralgicas do fundo palustre, etc. 

Depositários no R i u d c . I n ne l r o : 

M & V & m , A i L l P S i & B - Q . C . 

RUA 7 D E SETEMBRO. N. 

K m W . I ' ; i u l o 

Drogaria Silveira 
RUA D O COMMERCIO, 0 3 " o G« 

Ú n i c o * I m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
S A ^ r f - Q S m - P A ^ ^ - Q 

A GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de malas 

João David C . 
12 — RUA JOSE' BONIFÁCIO — 12 30-22. 

C o ^ i L u a o ü i i , t A Ü L O 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 

ILHA DE SANTO AMARO 
( M u n i c í p i o d e S a n t o s ) 

Este estabelecimento, único no genero no Brasil situa-
do barra fóra e a 50 minutos de Santos, está ftlncCiôrlalldo 
com regularidade e alli encontram às famílias e mais visi-
tantes todo o conforto constante de excellente alimentação, 
magníficos c arejados quartos, banhos, quentes e frios, banhos 
do mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza altlga.tambom 
chalete isolados do eslabelécimenlo, onde Cada Um pôde ler 
ecoilondia própria, Caio nâo queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

0 clima, pela posição da Ilha que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado de montanhas, é o mais saudavel tjue 
se pótle desejar e isempto de qualquer epidemia, estando 
servido a agua encanada em todas as Casas ü Com serviç9 
completo de exgottos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependencias do estabelecimento éfeita a luz eleetrica 

A viagem è feita em vapor e linha férrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e em correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 da manha e 
2.35 da tarde. 

A diaria do Hotel é de 12SOOO por pessoa. Os pensio-
nistas pagam por iilôí 2 B O £ d d O , 

Para mais informações dirijain-se ao gerente do Hotel, 
Santos, caixa do c rreio n. 8ti, ou em S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista á rua Marechal Deodoro n. 7-A. 

10—10 

MAGNESIA FLUIDA 
PltBPAÜAnA PEI.0 PHAIIMACKUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio dr Janeiro 

Única admittida nos Hospltucs civis e militares o usada do preferencia à 

importada do oxtrangoiro. 

Indicada como um enorgico anti-acido o poderoso aperlento com acç&o ana-

loga à magnesia calcinada porém mais prompta. Convém om todas as formas 

do dyspepsias o moléstias dos Intestinos. j 

Depositário» no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga é, O» 
U n a ' 7 d e S e t e m b r o , 4 5 , 

Em S. Paulo: 
D R O G A R I A « l l . V E I I t /V 

EUA DO COMMERCIO ,0 3 " o 6 " 

NAYI6AZI0NE GENERALE ITALIANA 
l O C I E T Á I t í t l N I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

R E G I N A M A R G H E R I T A 
osperado om Santos no dia 4 de janoiro do R io da Prata, sahirà, depois da 

indisponsavel demora para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

tomando passageiros para l l . - i r e e l o i i a , M a r s e l h a o ' 1 ' r i e n t e , 

com transbordo a Gênova. 

Passagens do ;t» ciasse para Oeltova « Nápoles 1 0 0 , 5 0 0 0 . 

Os vapores denta Companhia silo todos illuminados a luz elcctrira. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 i H - Í » * J . A n u 8 . D E N T O - - 4 » 

S- P A U L O 
Praça da Roptibllca 41. — M u n i o s . 

L\ VELOCE 

Navig-azione Italiana 

O V A P O R 

Sahirà do Santos nu d u ti o do Rio do Janeiro no dia 8 do corrente para 

I t i i l l i» , 
l ' o i ' i iu i i i l>uco 

G ê n o v a e 
Nápo l e s 

Para passagens n emls Informações, trata-se om S . Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a s a d e c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁR IO , N. 1-À 

Em Santos com . s 

A . F I O R I T A & COMP . 
R U A t*. A N T O N I O , 

tliwr ii Calista Wiposlo 
do phorinBcoutico JoAt» Luiz A I .VKS 

Único licenciado pelo governo e Jun-
ta do hygiene ; 6 um podoroso remédio 
contra as dyspopslas, dlgesWos difllceis, 
fastio, falta do appotlto, vomltos ma-
tutinos o do gravidez, collcas, dlar-
rhóas o outras doenças do estômago 
o intestino». 

Deposito! 

D R O G A R I A S I L V E I R A 
l t u n d o C o m n t e r c l o , O 

S. PAULO' ^ 

8" o H" 

C a i x a s Aft musica 
suissas. Sfto incontostavolmonto o Itlo-

lhor o mais dollcado mimo para fos 

tas do Natal o Anno-Bom. 

Vondo sc por módico preço na CA-

SA THERMOMETRO. Rua Direita, ,30 

C O A L H O 
M A R C A E H T R K I . I A 
Liquido o secco, em pó ou om pas-

tilhas, indisponsavel para a fabricação 

do queijos ; cada vidro traz a dlro 

í çao para o a t a o a n*««a marca re-

gistrada Estreita (eni circulo oricil-fia 

do ) MAOAI.IIXKS, LUCICS & COMP., SUC-

cossores db Khlngelhoefer it Comp., 
Rio tJP Janeiro, uiiídoa importadores. 

ÀVl fsO .— Esta acrtiditmla ffirtrtirt do 

coalho do invariavel boa qualidade, 

conformo a experiencia de mais de 

quinze annos, o de offeito seguro e 

vantajoso no uso, como prova o gran-

de e sempre crosconto consumo om 

todos os centros agrícolas du paiz, 

ttcha-sij & venda BIU todas ae caias 

do intorior. • (t8rc. 8 soxt.l 

ASSEIO DA BOCGA 
P a s t a d e l y r l o c o m p o s t a 

iló jtHarthacdtitM 

J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excellente preparação, compos 

ta do lyrio, quina, cereja o hortclft-pi-

monta, ó a única otücaz para a lim-

peza dos dentos, fartalccer as gengi-

vas, promovendo a melhor hygiene da 

boecti. 

beposlto: 

Drogni-in S i l v e i r a 
S. PAÜLO Rua do Commercio Ü. S. PAULO 

! ) " o 0 " 

Norddeutscher LIoyd de Brcmen 
O PAQUETE ALLEMÃO 

B E E L I I 
Esporado no dia 5 do corrente, sa-

hirà depois da indispensável demora 

para 

A n t u é r p i a e I t i-emen 
com osealas pelo 

R i o d e J n n e l r o 
•taliisi « 

K „ l i * l > o n 

Para fretes, passagon» e mais infor 

maçfics, trata-se com or agentes : 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA D E J O S É R ICARDO — I 

M A N T O » 

N. B . -Nfto se attendo a mais ne 

nhuma reclamação, pasmados tres dias 

da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-ee aos srs. recebodores do 

gêneros Sobre agua quo mandem os 

EOUS empregados tomar conta das mer-

cadorias, no aeto do dosombarquo, 

visto que, sendo a totalidudo descar-

regada do accôrdo com a manifestada, 

a companhia nfto so responsabilisa por 

faltas ou por trocas do marcas no 

cies . 

V A P O R ARGENTINO 

P E D E O I I I 
ontrado om Santos sahirà cm poucos 

dias para 

M o n t e v l d ò o e 
B u e n o s . A i r e s 

Recebo carga o passageiros para 

essos portos. 

Agencia : rua Sonador Foi jó 30. 

Américo Martins 
SANTOS 4 - 3 

R e s t a u r a n t e 

Vende-so um, no oentro da cidade, 

bem afregucuado. O motivo da venda 

d per doença o por nfto conhocor o 

mos,ou ramo de negocio, A vista íaz 

Rua da Caixa d'Agua, n . 4-A 
5 - 8 

V f f C T A C do Natal e Anno-Bom. 
I M i A B u rando sortlmonto de 

brinquedos o mimos do phantasia, 
proprlos para prosontes. 

Preços som compctldor na CASA 
TuBH*onEtno, Rua Direita, 30. 

(ató 0) 

COMMERCIO 
tROCO DE NOTAS 

A snbstltulçfto dfl notas dilacoradas 

faz se na Delegacia Fiscal do TIIOBOU-

ro Fedorai do sexto dia útil do cada 

mez cm diante, altornadamonte, ura 

dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só se 

rticeu"tu «l(i «aldo naqHoila Repartiçfto. 

cAtóSIO 
S. Panlo, 5 do janoiro do 1804. 

Tabcllos afllxadas hontem: 

liOiulon I lank 
a 01 d. A vista 

Londres 101/9 0 7/8 

Paris Otó Om 

H a m b u r g o . . . . . . 1.188 1.108 

Hslia - 007 

Lisboa 0 l'01-ttf.i — 4S4 

New-York — 6.003 

lli-lllnh llanlt 
Londres 10 1/8 0 7/8 

Paris 043 059 

Hamburgo 1.104 1.185 

l l a l i n — . 030 

N0*-Y0Í-1C...I;I ~ Í.OOO 

l irnsillanlsche llaitk ftlr 
I>eutscliland 

Beilim 1.155 1.180 

Londres 10 3/16 915/ l f l 

fa r l s . 0)0 057 

I t a l l á . . . . . . : 111 - 905 

New-York = 4.H70 

Portugal — 

Hespanha — R4Ü 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 10 1/4 10 

Paris, 030 042 

H a m b u r g o . . , , , , 1.118 1.101 

Po r t u g a l . . . i . n = 418 

Italia -* -=-

C. Cresta A C . 
«0 1/8 Londres. 

P a r i s . . . 

Hamburgo. 

Itália (saq 

9 7/8 

963 

1.190 

895 

900 

440 

quês). . , — 
« (Ta les) . , . , — 

Lisboa e Po r t ô . . 
Outras cidades do 

Portugal — 445 

Hespanha — 87" 

O mercado do cambio desta praça 

mantovo todo o dia do hontem, sem 

altoraçfto, as tabellas ncinm, havendo 

também a taxa reservada do 10 5/16. 

Houvo regulares transacções. 

No mercado do ouro deu-se bastan-

te movimento, sendo Isso devido ft pró-

xima partida de vapores para a Europa. 

Em Santos effectimram-po transac-

çõos dc papel particular a 10 13/32. 

O mercado do cambio fechou firme. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cebedoria do Rendas, dc 2 a 6 do 

janoiro : 

Café bom U 5 3 0 kilo 

Café oscolha i$000 » 

T E L E G R A M M A S 

RIO, 
Cambio 10 i/4. 

SANTOS, í 
C a l é 

Kntraram 4 4HO saccas 

Vejderam-so 4 .000 > 

Existem 110 .5« i > 
Preço li í luOO 

.Merenda tlrine. 

C.imbio i 

Bancário, 10 1/4. 

Particular, 10 3.8, 10 i : t /3l . 

A Alfândega rendi u 117:003$!01 

Meta de Rondas, l.J,:L!).ri$108. 

E M B A R C A D 0 R E S DO M E Z D E 

J A N E I R O DE 1 8 9 4 

Scs. cafC 

ARSOUKLG BROTI1I.IIS, 

Para Now-York 5.039 

OOETZ HAYN A 0. 

Para Now-York 5.000 

ZEBBENNKB-BULOW & C. 

Para Now-York 4.500 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para New York 4.889 

TBEODOK Wli.l.K & C. 

Para Now-York 3.049 

W. V . M. LANDI.!!* 4 C. 

Para New-York J . 000 

j . w . DOANE & o. 

Para New-York 1.354 

ED. J0IINST0N & C. 

Para Ncw-York 1.210 

27.020 

• A H I D A * 

Para os Katados-Cnidos: 
Scs. café 

V a p . Ing. Cwiier 27.010 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPoara rapaiiAnos no BIO 

6 Hamburgo o esc., Itaparica. 

5 R i o da Prata, Regina MargHtrxta. 
7 Santos, I.as {'almas. 

11 R io da Prata, Trent. 
13 Nova Zolandia, Aorangi. 

13 Hamburgo e CBC., Corityba: 

14 Bord^us o csc., Orenoque. 

VAPORES A SAU1R DO RIO 

5 New-York, Merida. 

0 Rio da Prata, Aquitaine. 

8 Gênova, Regina Margherita. 
H Bouthampton o osc., Trent. 
18 Hamburgo o esc.. Ti jura. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 Rio da Prata, Trent. 
12 Europa, Aquitaine. 
l i R io da Prata, Bourgogne. 

VAPORKS A SABIR DE SANTOS 

5 Europa, Jlerlim. 
0 Europa, Trent. 
p Europa, Tijnca. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp 

Soberanos' n , 2 « 0 u o ~ 

A c ç i é l 

Companhias 

Paulista intog 2108 i 0 

fârnn com 20 % 45» Hõ$ 

S l t ^ d i t S , Integral isadas 1601 150$ 

Contrai P a u l i s t a , . . . . . . 80$ — 

Mechanlca Impo r t . . . . 16<J» -

Ooste Agrícola — ~ 

Lfls Btoarlca — — 

Sul Ériisn*r» - GO» 
Christoffel A titapaho* 60» — 

Fabri l Paulistana — — 

Industrial do 8. Pau lo . — 40» 

Serviços Mar í t imos . . . — 10» 

Bancos: 

Credito Roal.cart. h yp . 150» — 

C o t t t a O J í , . , 40» — 

Cart. c o m r l l . . . . . . . . . . 120» — 

Com 20 % 40» -

Lavradores 80» — 

UniftodeS. Paulo 60» 40J 

Idem da 2* e m U s l o . . . . 50» — 

Coram, e l n d 160» — 

Cowetrnckrr o A gr — 70» 
S . Paulo. 103» -

Letras liypotliccurlas 
Banco de C . R e a l . . . . fi."l 58t 
Unifto 48$ 46$ 

intend. Municip 70» — 

Apolicefl 
DO Estado 1.010» — 
G e r a o s . , , , , , , , 1:000$ -

D e b e n t u r e a 

Viaç&o Paulista. - «'>$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardento com casco, 3H0Í a 400$ 

Arroz do Ignapo, sacco, 30» a 32» 

Banha Alves, kilo 2S200. 

«Maristany», 1Í900. 

«Matarazo», UOOO. 

Carno secea do Rio Cirande i»3.W 

Cangica, 80 litros. 25$ a 06». 

Cebolas, conto, 7.$ a 8». 

Folião mulatinho- 100 litros 20 ! p 

22$. 

Idem, preto, 100 litros 30Í a 32». 

Fumo superior, 1 kilo, 2»300 a 

21700. 

Farinha ospecial, 4«'0 litros, 2(1* 

Idem de Santo Amaro, a 3*$. 

Idem do 2.», 100 litros, 108. 

Idem do Santa Catharina, HO litros 

16» a 17g. 

Farinha de milho. 18$ a 20$. 

Gallinhas, uma, 2»iiOO a 3$. 

Milho, 100 litros, 128 a 131. 

Mattc, 8000 a 8700. 

Ovos, dúzia, 1$8'V a 2 ! 0 W . 

Peru, um, 188 a 20». 

Quoijos, ura, 28500 a 3$. 

Toucinho. 15 kilos 208 a 228 

Mercado ILali:in<> 
Preços dos genoros mais procurado, 

no nosso mercudo o no intor ior : 

Azoito tino do Lucca, litro, 2Í200 
a 28400. 

Dito de Gênova, litro, 1Í800 a 280uu 
Dito cm quartoia, 200$. 

Dito om mola quartoia, 1 
Cordas de Unho sortidas, >. Uo. íwsot» 
Fornot Viuva Branca 40» a *** 
Massas sortidas d« Gênova, 1» » 

12»- _ 

Mortadella em l a t v do >00 gr 
mas, 1»000. _ 

Ditas era latas de 100 grammas, 
»70O a »800. 

Qnei jo Parmozfto do 1.», ki lo, 4» a 

61000. 

Btoch flsh, kilo, l »3O0 s 1*500. 

V inho Toscano em quartoia, 200» a 

Í220». 

Vinho Toscano mo la quartoia, 110» 

a 130$. 

Vinho Meridional, quartoia, <00$ A 220». 
Vinho Barbera. quartoia, 240» • 

260». 
Vinho Chiante em quartoia, 126» a 

203». 

V inho Toscano Ailoatico, em quar-

toia, 300». 

Vinho Chlanto, om frascos, caixa d o 

12 frascos do litro, ;iO». 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

68» a 70». 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55» a 60». 

Vermouth K. Martinazzi & C o m p . 

22$ a 25». 

Vermouth Fratei i i Gancia, a 24» 

28». 
Vermouth do entras marcas, 23» a 

24» . 

S c c ç S o a m e r i c a n a 

Banha P . T. George, barris do 40 

ks . llqttMo, do 40» a 428. 

Toucinho Amer icano em barris do 

90 o 60 ks., cada kl io , do 1880o a « 9 0 a . 

Farinha Americana era barricas de í i « 

ks. Richmond e Bal t imore, do 30»a 32$. 

Oloo era quartol las, de a lgodão, ca-

pacidade do 190 l i tros, do 19"» a 1 9 5 » . 

a quartolta. 

Preços f i rmes: oxistencia m u i t o re-

duzida, som entradas. 

M e r c a d o f r n n c e z 
Azeite Blagniol, e m litro, dúz ia 386 

40». 

Era 1/2 litro. 2 2 » a 2 8 $ . 
Acua do Soltz, 19».r>tKla 21». 

Ameixas, latas, 1»500. 

Bonedictinos, 112$ a 115». 

Biscouto Loux Perry , 2»800 a 3». 

CamartVw em latas, dúz ia , 24$ a 

26$. 
Cognac .Tnles Rob in , 38» a 42» , 

Biscuit, 37» a 39». 

Maria Brisard, 7H« a 85». 

Fine Cbampagno, 45$ a SO, 

Marsand, 32$ a :18$ 

Dnthi loy, 100$ a 110$. 

Marcas nfto conhecidas no mercada-

20» a 30». 

Cerveja, dúzia, 123 a 15». 

Chartrouso, «0$ a 100$. 

Champagne, V i uva CHquot, 120$ a 

130». 

Lieor Cacau, 70» a 75$ 

Manteiga dc V u g n y . A00 a 4$6 

Idem B a t h e ^ a u , 3 8 8 0 0 a 4 » , 

Potit-pois, t t » O a 18500. 

Rhum da Jamü i í® . 501 a 65». 

Sardinhas cm az . ^ te , 31$ a 33». 

» » tomate. 38$ a 40$, 

Vellas Apollo, 243 a 268". 

Vinho Lormont, 20» a 21$. 

Bordeaux d. m. , 15$ a 20$. 

Verraoutli francoz, 28Í a 30. 

fíenerns P o r t i i i j a e / e » 

Atacado e varejo 

AlHta iloca, Htro 
Amrnilo™ 
Alpistn. 
Alhufi, raiiin cklxit 
líatvnlufl caixa 
Cntoi-m, tata 
Cebulns, r-.íxa 
Fruc'.an eto i»t« 
Pigos, ir> kiloa 
M;i!'íieil* l;i, lata 
ilruiüa ile tomato, libra. 
Nr.aae, kilo 
P.ihs.vi om «rroba 
Idem em caixas 
bar ! uhiá um lalmoura, 

lata 
Vinno d.' PutUi, pipa.... 
idem vírBOU. pipa 
Ideot M'mcnw> caixa... 
IdHfn verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idtm curou: em caixa. . 
Idem d>. Porto, regular 

cm caixa 
Idem bom, em cxlxa 
Ideni superior, caixa... 

292HO a 
ISSOO » 
$700 -

311-51 um • 
11*5111fj -
9^000 • 
31i<IOI> » 
15;:'M> -

Hi fW » 
1S3' "> » 
teiO » 
311110 • 

IN-JUIO . 
87S.VPH , 
JS.W • 

» 

Si»>£<KNi > 
411$'/») • 

SHIIvriHH| • 
•),-,0Jtx«i . 
12"iVl . 
Itflphll • 

21)5000 . » 

4ÍSO0U # 

JS j t» 
gmo 

M8i»i<" 
matuio 
UfOSO 
isGua 
l«S0«Xí 
1SGOO 
lt'«0 
isaolr 

1 6'f.a 

6}0I«) 
.nooloco 
1003000 
«0*01)0 

4l" I -MI 
MtljoOO 

IfffA) 

WgllOO 
«Ojfl-o 

Brasilianische Bank íil? PeutsolilaDd, Kambupg 
l l a l i u i c c l e «Ia Ca lx : i S'ili;il e m A. 1 ' u u l o , e m i t l <1q 

dey.einl>i-<> i ie IMU3 

ACTIVO 

Contas corrontes garantidas 

Letras a receber 

Letras descontadas. 

Lotras caucionadas. 

Valores depositados. . 

Diversas contas. 

Ca ixa : 

Em mooda corronto. . , 

Em ouro 

Rs. 29(5: 

382: 

433: 

502: 
32: 

438 

309 Í590 

26.SJ720 

822$N50 

2038780 

1508O 0 

:072Í410 

Rs. 1.1148:031 $510 

» •".8:670$400 

Contas correntes do movimento: 

Com juros 

Sem juros 

PASS IVO 

Rs. 

Depósitos a praso . . . . 

Títulos em caução o deposito. 

Caixa: Matriz o illial . . . 

> 1.110:70189)0 

Rs. 3.20l.'528$4ii0 

969:02083 !0 

805:1028010 Rs. 1.775:0288020 

» 110:0758150 

» 534:3538780 

• 781:4708610 

Rs. 3.201 :SJ8»460 

8. B. ou O. 
Brasilianisclic Bank f f l r Deutuchlund 

l l a r d e r — p . p . S c l i l e m m e r 

FOLHETIM 
D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇÃO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a » 

S E G U I R A P I S T A 

VI I I 

ENTRH MAKIÜO B MULilK.it 

Acontece geralmente que es-
Bea homenB que passam a Ain-
da sua juventude rendendo tri-
buto & libertinagem e á seduc-
ç§o, nSo pódem conceber que 
Be exerça contra elles aquella 
terrível lei de Moyaés que diz: 
«Olho por olho, dente por den-
te.» 

Renato, no repertorio das 
auas conquistas, contava gran-
de numero de victimas ; para 
elle, seduzir uma mulber casa-
da não era outra coisa mais 
que um passa-tempo agradavel. 
Moderno D. J0S0, ria-se da boa 
fé dos maridos e da cfedulida-
de das mulheres. Q seu cora-
çâo era tão cynicoque nao aCre-
ditav^l(na virtude;. porém dnte 
a suspeita de que sua espôsá o 
podia enganar, Kenato sentia ura 
verdadeiro inferno no coração. 

Observa-se com freqüência que 

aquelles que com mais desprezo 
olham a honra alheia, costumam 
ser mais zelosos da sua e admi-
ram-se que haja quem se atreva 
a offendel-a. 

Renato, para quem não ha-
via mais lei que n seu capricho, 
não podia supportar que lhe fi-
zessem soffrer a pena de Talião. 
Esperava pois com grande im-
paciência sua mulher, e a sua 
demora inquietava-o bastante. 
Felizmente Margarida estava em 
casa, fazendo a visita diaria ao 
velho general; comtudo o máu 
humor de Renato ia augraen-
tando a cada momento que paB-
sava. 

A idéia de que podeBsem 
suspeitar que Arthur de Muril-
lo lhe iuspirava ciúmes, irritava-
0; e comtudo, apesar do Beu 
excessivo amor proprio, da sua 
desmedida vaidade, sentia que 
o aspide dos ciúmes lhe mor-
dia o coração. Renato sentia-se 
inquieto e desejava desprezar 
aquella inquietação ; queria se-
renar-se, olhar com indifferença 
para a ousadia do joven estu-
dante e não podia. Por isso le-
vantava-se e punha-se a passear 
pela sala; e como se esta occupa-
ção lhe fosse incommoda e des-

lavei tornava a sentar-se, 
manecendo alguns minutos 

ra a vista fixa no chão. 
Por fim appareceu Margari-

da. Renato fixou um olhar em 
sua esposa e julgou encontral-

a mais pallida do que de costu-
me. 

Quando o liomain está pos-
suído da paixão dos ciúmes, o 
menor ohjecto toma ante os seus 
olhos gigantescas proporções. 

O marquez queria saber o 
motivo da pallidez da marque-
za. 

Margarida uppioxiraou-se de 
seu marido com o rosto sere-
no, porém com certa frieza. 
Sentou se em uma cadeira, di-
zendo : 

—Disseram-me que querias 
fullar coinmigo. 

Renato não disse nada; per-
maneceu com os olhos fixos em 
sua mulher, como se quizesse 
adivinhar os seus ^ensaiueutos. 
Porém esta pausa não podia pro-
longar-se e redarguiu i!este mo-
do : 

— S im. . . effectivamente... 
—Pois bem, estou às tuas 

ordens, replicou a marqueza 
com uma frieza ta! que Rena-
to fez um movimento brusco 
de despeito. 

—Sabes do que te vou fal-
lar? perguntou o marquez com 
nervoso accento. 

—Conheço te 0 sufflciente para 
advinhar nos teus olhos que man-
téns neste instante uma lueta 
coratigo mesmo. Apesar disso, 
devo confessar que estou assom-
brada, se é certo 0 que leio too 
teu semblante. 

—E o què é o que lès ? 

SÍi 

—Que tens ciúmes, respon-
deu Margarida com placidez. 

— C i ú m e s ! 

E Renato soltou uma estri-
dente gargalhada, porém a mar-
queza observou que seu marido 
apertava as mãos com raiva. 

—Essa gargalhada poderia en-
ganar outra mulher, mas não a 
mim. Torno a repetir, tens ciú-
mes ; e estou persuadida disso por 
mais que o negues. 

Renato deixou de rir, tornou-
se pallido,e olhando para sua mu-
lher de um modo ameaçador, dis-
se : 

—Palavra de honra que me 
admira que estejas tranquilla, 
adivinhando que tenho ciúmes. 

— A mulher honrada nada 
deve temer e muito menos as 
que estão na minha situação. 

—Peço-te que me expliques 
isso. 

—Devo advertir-te que me 
mandaste chamar para me di-
zeres não Bei o que. 

—Sim, não penses que o es-
queci ; porém a nossa conver-
sação tomou outro rumo e peço 
que me expliques que situação 
e a tua. 

—A de uma mulher que não 
é amada por seu marido. 

—Tem graça o- que eatá3 di-
zendo. Acaso terás ciúmes i 

—Eul Isso seria ter-me em 
pouca conta, redarguiu Marga-

rida com orgulho. Que me im-
porta que Lola seja tua aman-
te? 

—E pódes afflrmar isso com 
certeza ? 

—Tenho as minhas suspeitaB; 
sabia que para realisares o teu 
pensamento de estabelecer a 
casa de banco precisavas asso-
ciar-te com Mejorada, e conhe-
cendo bastante o coração hu-
mano, primeiro uniste-te com 
Lola, a esposa do homem que 
desejas para teu socio. Além 
disso recebi uma carta que veio 
confirmar as minhas suspeitas, 
apesar de não saber os porme-
nores. 

—Uma carta? perguntou o 
marquez com curiosidade. 

—Sim. 
—E tens inconveniente em 

que eu a leia? 
—Nenhum. 
—Aonde a tens? 
—Pega. 
E Margarida tirou uma car-

ta da algibeira do vestido e en-
tregou-a ao marquez. 

—Uma carta anonyma, disse 
Renato ao vèr que não tinha 
assignatura. 

—Não importa. O auetor dei-
la deve estar ao facto de tudo, 
visto que me promette dar con-
ta de tudo que se passar. Mas 
lé, lò ; é uma carta curiosa, 
apesar de nSo me ter commo-
vido o coração. 

—Confesso, Margarida, que 
essa indifferença é para mim 
uma humilhação. 

A marqueza encolheu os hom-
bros. Renato principiou a lêr o 
seguinte em voz baixa : 

«Senhora marqueza. Hontem 
á meia-noite penetrou por uma 
das grades de uma casa da rua 
de Alcalá o marquez de Cari-
nbas. 

«Por detfaz daquelia grade 
e occulta nas Bombras da noi-
te, esperava-o uma mulher que 
o recebeu çom os braços aber* 
tos; essa mulher éra Lola a 
crioula, a esposa de Serafim 
Mejorada, a intima' amiga de 
v. exc. 

«O marquez esteve naquella 
casa até ás quatro horas da 
manhã. 

«Procurarei fazel-a Bciente de 
tudo que se passar entre Lola e o 
marquez, pois o amor que ambos 
professam deve ser muito curio-
so.» 

—E' verdade tudo o que diz 
o auetor desconhecido dessa car-
ta? perguntou a marqueza. 

Renato refiectiu um inBtante e 
respondeu: 

—Nunca fui hypocrita; por 
isso direi que essa carta diz a 
verdade, não o nego. 

—Agradeço a confiança que 
ainda te inspiro e folgarei mui-
to que esses amores sejam úteis 
aos- tens planos. 

—Porém deves comprehen-
der que não amo essa mulher. 

—Sim; porém pouco me im-
porta que ella seja tua amante. 
Conheço a sorte que me está re-
servada e tenho bastante força 
de vontade e bastante orgulho 
para desprezar os teus devaneios 
amorosos. 

—E' uma prova de que não 
me amas. 

—Para que o hei de negar? 
Quando o homem nada faz para 
aer amado, a mulher é uma louca 
se lhe tem amor. 

—Ah ! Se no teu peito hou-
vesse para mim um pouco des-
se fogo sagrado que ae chama 
amor, não verias com indiffe-
rença. . . 

—Se ainda tenho alguma in-
fluencia sobre ti, atrevia-me a 

Sedir-te um favor, interrompeu 
iargarida. 
—Pois bem, concedo-o, ape-

sar dessa tua frieza. Pede. 
—Que não me falles de amor. 

Já sabeB que nos conhecemos e 
que não pode existir entre nós a 
santa paz que tudo embellezae 
purifica. Dize-me o que queres ou 
o motivo que te obrigou a man-
dares-me chamar. 

—E' verdade; tinha-o, esque-
cido. 

E o marquez, que desejava 
mostrar-se sereno, accendeu um 
charuto, apparentaiido uma pla-
cidez que estava muito longe de 
possuir. 
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ONDE RBNATO FALLA EM ARTIIU.T 

—Deixemos por um momen-
to, disse Renato depois de uma 
curta pausa, a maior ou a me-
nor verdade desse anonymo e 
fallemos, .visto que aesitn o que-
res, da situação em que está o 
teu espirito. 

—O meu espirito está tran-
quillo e sereno como Bempre. 

—Não, Margarida, não; por 
muito domínio que tenhas so-
bre ti, por muito grande .que 
Beja a tua força de vontade, 
comtudo leio no teu coração, 
e conheço que estás preoccupa-
da e que pensas, mais do que 
convém a uma mulher casada, 
em uma pessoa, que mais tarde 
ou mais cedo me verei obrigado 
a castigar pela Bua ousadia. 

—Fallas de Serafim Mejora-
da? 

—E' um inimigo pouco te-
mível esse homem. 

—Então nao pôde ser outro 
senão Arthur de Murlllo. 

—Esse mesmo. ^ 
—Renato, julgava que e 

mais conhecedor do co r a , ^ 
humano. Pensei ao principio 
que eras um Bêr distineto e vou-
me convencendo do contrario. 
Se um dia amasse Arthur, o 
culpado desse amor serias tu. 

—Eu I exclamou Renato cora 
surpreza. 

(Continua.) 


